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Introdução
As principais forças globais que vêm tomando forma hoje 

irão causar um impacto significativo sobre o panorama dos 
negócios nos setores público e privado até 2030. Embora as 

megatendências globais tenham sido documentadas de forma macro, 
a KPMG International sentiu a necessidade de investigar com maior 
profundidade suas implicações para os governos nacionais e para os 
formuladores de políticas públicas. Assim, contratou o Mowat Centre 
da Escola de Políticas Públicas e Governança da Universidade de Toronto 
para realizar uma pesquisa específica. O que concluímos ajudará a 
direcionar debates importantes nos próximos anos.

As conclusões identificam nove megatendências globais com maior efeito para o 
futuro dos governos e suas responsabilidades básicas sobre prosperidade econômica, 
segurança, coesão social e sustentabilidade ambiental. Embora seus impactos individuais 
sejam de longo alcance, as tendências estão altamente interligadas. Portanto, os 
governos precisarão considerar e avaliar os impactos, tanto de forma isolada como 
conjunta. Apresentamos as possíveis opções a serem consideradas pelos governos, 
utilizando os insumos básicos disponíveis – políticas públicas, regulação e programas, 
assim como as estratégias, estruturas e aptidões que os futuros governos necessitarão 
para atingir as características de “governos com boas prática de liderança” no futuro.

Nosso relatório sugere que as estratégias apropriadas para o sucesso futuro incluirão uma 
maior cooperação na arena internacional, a promoção de mudanças comportamentais 
nos cidadãos e um maior foco sobre medidas proativas para mitigar os piores impactos. 
Os governos passarão por mudanças para se tornarem mais integrados, voltados para 
o exterior – e não para si próprios –, fazendo um melhor e maior uso da tecnologia. O 
desenvolvimento de capacidades combinadas na expansão de políticas baseadas em 
evidências e na gestão de stakeholders será essencial para se aproveitar ao máximo as 
oportunidades e gerenciar os riscos em um mundo em mudança.

Não existe um caminho único a ser seguido por todos os governos. Embora este 
relatório seja global por natureza, o impacto local de cada megatendência em nível local, 
combinado com as necessidades de países de dimensões variadas, diferentes etapas 
de desenvolvimento econômico, modelos de gestão e uma série de outros fatores irão 
invariavelmente exigir abordagens distintas.

O Estado Futuro 2030 é o primeiro de uma série de debates importantes que 
desejamos travar com as organizações governamentais nos próximos anos. Em última 
análise, o relatório serve como resumo com base em evidências, destinado a estimular 
o pensamento sobre o futuro. Estamos empolgados com os muitos benefícios que o 
Estado Futuro 2030 irá proporcionar e os incentivamos a contatarem a KPMG no Brasil 
para discutir qual será o impacto das megatendências globais em sua região.

Nick Chism 
Presidente Global 
Governo e Infraestrutura

Neste documento, “KPMG” (“nós,” “nosso” e “nos”) se refere à KPMG International, entidade suíça 
que coordena uma rede de firmas-membros independentes que operam com o nome da KPMG, e/ou a 
qualquer uma ou várias dessas firmas. A KPMG International não presta serviços a clientes.
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Resumo Executivo
As megatendências globais que exercerão impacto 
sobre governos e cidadãos até 2030

1Perfil demográfico

A expectativa de vida mais alta e índices de natalidade 
decrescentes estão aumentando a proporção 
de idosos no mundo, o que desafia a solvência 
dos sistemas de previdência social, inclusive as 
aposentadorias e serviços de saúde. Algumas regiões 
estão também enfrentando o desafio de integrar 
grandes contingentes de jovens a mercados de 
trabalho saturados. 

O cidadão pergunta ao governo:  
Eu receberei uma aposentadoria quando estiver velho 
e ela será suficiente para me manter?

Como encontraremos empregos suficientes para 
nossos jovens?

 Ascensão do indivíduo

Os avanços na educação, na saúde e na tecnologia 
mundialmente têm ajudado a empoderar as pessoas 
como nunca antes, levando a maiores exigências de 
transparência e participação na tomada de decisões 
governamentais e públicas. Essas mudanças vão 
continuar e estão anunciando uma nova era na história. 
E em torno de 2022, haverá mais pessoas na classe 
média do que pobres (1).

O cidadão pergunta ao governo:

O que o governo está fazendo para melhorar a 
prestação de serviços para mim? E como ele me 
manterá mais bem informado?

Como o governo irá proteger minha privacidade e 
minha segurança na era da informação?

2 3Inclusão tecnológica

A Tecnologia da Informação e das Comunicações 
(TIC) transformou a sociedade nos últimos 30 anos. 
Atualmente, uma nova onda de avanços tecnológicos 
está criando oportunidades notáveis ao mesmo tempo 
em que testa a capacidade dos governos em proteger 
seus benefícios e proporcionar uma fiscalização 
cautelosa.

O cidadão pergunta ao governo: 

Qual trabalho meus filhos estarão realizando por volta 
de 2030? Como devo continuar a desenvolver minhas 
aptidões para assegurar que elas sejam compatíveis 
com as exigências do mercado de trabalho?

4Interligação econômica

A economia global interligada evidenciará um 
aumento constante nos níveis de comércio 
internacional e nos fluxos de capital. Mas, 
a menos que as convenções internacionais 
sejam fortalecidas, o progresso e os benefícios 
econômicos ideais poderão não se concretizar.

O cidadão pergunta ao governo:

Como os governos nos ajudarão a competir?

O que o governo está fazendo para garantir que meu 
banco seja seguro?

Estado Futuro 2030:
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7Mudanças climáticas

O aumento das emissões de Gases de Efeito 
Estufa (GEE) está causando mudanças climáticas e 
impondo uma mistura complexa de transformações 
imprevisíveis no meio ambiente, ao mesmo tempo 
em que sobrecarrega ainda mais a capacidade de 
recuperação dos sistemas naturais e artificiais. Atingir 
a combinação correta de políticas de adaptação e 
mitigação será difícil para a maioria dos governos.

O cidadão pergunta ao governo:

O governo está fazendo o bastante para reduzir as 
emissões de dióxido de carbono (CO²) em nosso país?

Como o governo irá ajudar a manter prêmios de 
seguros e proteção patrimonial acessíveis para minha 
casa e meu negócio à medida que as condições 
meteorológicas se tornam mais extremas?

5Dívida pública

A dívida pública deverá funcionar como um fator restritivo 
importante sobre as opções fiscais e políticas até 2030 e 
mais além. A habilidade dos governos em manter a dívida 
sob controle e encontrar novos meios de prestar serviços 
públicos terá efeito sobre sua capacidade de reagir aos 
principais desafios sociais, econômicos e ambientais. 

O cidadão pergunta ao governo:

Como o governo (nos países desenvolvidos) vai restaurar 
os orçamentos e, no limite, pagar a dívida em épocas de 
crescimento lento?

Como o governo está equilibrando a necessidade de reduzir a 
dívida diante da premência de estimular o crescimento?

Por que estou pagando pelos excessos das gerações anteriores?

8Pressão sobre recursos

As pressões combinadas do crescimento populacional, 
do crescimento econômico e das mudanças climáticas 
exercem uma tensão maior sobre os recursos naturais 
essenciais (incluindo água, alimentos, terra cultivável 
e energia). Esses problemas colocarão a gestão 
dos recursos sustentáveis no centro das agendas 
governamentais.

O cidadão pergunta ao governo:

Como o governo irá assegurar que teremos água 
suficiente para nossas necessidades futuras, uma vez 
que a procura supera a oferta?

O que o governo está fazendo para garantir que meus 
filhos terão alimentos, água e energia suficientes?

9Urbanização 

Quase dois terços da população mundial viverão 
em cidades por volta de 2030. (2) A urbanização 
está criando oportunidades significativas para 
o desenvolvimento social e econômico e para 
uma vida mais sustentável, mas também exerce 
pressão sobre a infraestrutura e sobre os recursos, 
particularmente a energia.

O cidadão pergunta ao governo:

Como o governo pode planejar uma infraestrutura 
melhor, para que seja adequada, eficaz e 
sustentável?

O que o governo está fazendo para acabar com a 
pobreza na minha cidade?

6Mudanças no poder econômico

As economias emergentes estão retirando milhões 
de pessoas da pobreza ao mesmo tempo em 
que exercem mais influência sobre a economia 
global. Com o reequilíbrio do poder global, tanto 
as instituições internacionais como os governos 
nacionais precisarão focar mais na manutenção de 
sua transparência e da capacidade de inclusão.

O cidadão pergunta ao governo:

Como o governo está se ajustando à nova ordem 
econômica mundial?

Como o governo vai administrar o controle estrangeiro 
das corporações para assegurar que todos os 
benefícios sejam proporcionados?

Estado Futuro 2030:
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A s pressões das megatendências irão demandar inúmeras e variadas mudanças. 
Olhando através das implicações individuais das nove megatendências, em termos 
de o que e de como os governos podem precisar mudar, segue um resumo dos 

principais temas. Embora eles estejam presentes globalmente, é inevitável que cada país 
precisará determinar a relevância dessas mudanças no plano local. Para mais informações, 
consulte a análise detalhada que se inicia na página 52.

Figura 1: Resumo das principais mudanças potenciais decorrentes das megatendências

De que os governos precisam para mudar?

As principais mudanças indicadas pelas megatendências

Políticas, inclusive a expansão de:

•	 	engajamento	dos	governos	nacionais	em	foros	internacionais,	regionais	e	locais	para	abordar	questões	
de interligação.

•	 	quantidade	e	a	qualidade	de	políticas	baseadas	em	evidências,	que	utilizam	dados	de	alta	qualidade,	
com o suporte de uma forte análise de dados.

Regulamentação, inclusive mudanças que procurem:

•	 	incentivar	as	modificações	de	comportamento	entre	os	cidadãos	para	atenuar	e	gerenciar	os	
impactos resultantes das megatendências (quando as mudanças das políticas e dos programas 
tiverem sido ineficazes)

•	 	reforçar	o	alinhamento	de	práticas	de	mercado	com	as	prioridades	e	escolhas	das	políticas	
governamentais, inclusive controles sobre a dimensão e a forma de qualquer investimento 
estrangeiro.

Programas, inclusive mudanças que procurem:

•	 	minimizar	os	custos	para	os	governos,	reduzindo	os	custos/preços	unitários,	reduzindo	a	demanda	
unitária e/ou limitando a demanda total pelos serviços públicos.

•	 	adotar	uma	visão	mais	holística,	de	longo	prazo,	sobre	os	sistemas	de	infraestrutura,	abrangendo	
tanto a infraestrutura física como a intangível.

4 Estado Futuro 2030:
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Como os governos precisam mudar?

As mudanças de estratégia incluem um maior foco e o uso de:

•	 	exercícios	de	planejamento	de	longo	prazo	e	de	apresentação	de	cenários,	inclusive	previsões	
econômicas de longo prazo e avaliações sobre as renovações de infraestruturas essenciais.

•	 	iniciativas	comportamentais	para	incentivar	as	pessoas	a	agirem	de	forma	a	reduzir	as	pressões	
sobre os sistemas de apoio social.

•	 	resultados	e	indicadores	que	ajudem	a	assegurar	que	recursos	sejam	alocados	em	programas	com	
boa relação custo/benefício.

•	 	pensamento	flexível	e	“paradigmático”,	como	parte	da	capacidade	política	e	de	planejamento	para	
enfrentar os desafios e oportunidades inesperados.

•	 adoção	de	tecnologias	que	sejam	flexíveis,	acessíveis	e	oportunas.

As mudanças estruturais incluem modificações para tornarem os governos mais:

•	 	integrados	por	meio	da	associação	efetiva	com	parceiros	internacionais	ou	de	uma	cooperação	
maior com instituições internacionais.

•	 	integrados	por	meio	de	acordos	políticos	mais	interligados	dentro	e	através	das	instâncias	políticas	
pertinentes.

•	 	empoderados	localmente	com	maiores	recursos	e	autoridade,	para	que	as	cidades	cumpram	suas	
responsabilidades.

•	 	integrados	por	meio	de	uma	colaboração	significativa	com	os	cidadãos,	com	outros	níveis	de	
governo, países vizinhos, a iniciativa privada e o terceiro setor, para respaldar as principais áreas da 
prestação de serviços.

•	 	flexíveis	e	adaptáveis	no	planejamento	para	permitir	que	assumam	maiores	riscos	e	adotem	
respostas oportunas a situações imprevistas.

As aptidões necessárias incluem maiores habilidades e capacidade em:

•	 	conhecimento	internacional,	inclusive	sobre	as	tendências	globais	e	seus	impactos	sobre	os	
processos decisórios.

•	 	sofisticação	financeira	com	profundo	conhecimento	dos	mercados	internacionais	de	capitais	
internacionais, altamente integrados.

•	 	pensamento	sistêmico	para	entender	os	potenciais	benefícios	e	riscos	dos	desenvolvimentos	
tecnológicos e traçar um roteiro eficaz sobre os rumos da tecnologia.

•	 	engajamento	efetivo	dos	stakeholders, incluindo o uso de novos canais de comunicação como as 
mídias sociais.

•	 	avaliação	de	riscos	e	gestão	das	mudanças	para	abordar	questões	complexas	envolvendo	riscos.

Estado Futuro 2030:
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Omundo está se transformando rapidamente. A tecnologia está 
ligando as pessoas dentro e através das fronteiras nacionais, 
desfazendo os paradigmas existentes. O crescimento cada 

vez maior da dívida pública está limitando a capacidade dos governos 
de agirem em uma série de áreas. As mudanças climáticas estão 
aumentando a frequência e a magnitude de eventos meteorológicos 
extremos. E mais do que em qualquer momento da história humana, 
vivemos em uma época na qual eventos e decisões em uma parte do 
mundo podem influenciar vidas no extremo oposto.
Reconhecendo que essas mudanças já estão em andamento, a KPMG International contratou 
o Mowat Centre da Escola de Políticas Públicas e Gestão da Universidade de Toronto e 
trabalhou com essa entidade para entender melhor as megatendências que terão maior 
impacto sobre os governos nos próximos anos, além das mudanças exigidas para que os 
governos atinjam as características de governo de “boas práticas de liderança” no futuro. O 
Estado Futuro 2030 se baseia nessa pesquisa e apresenta observações transversais sobre as 
opções de mudanças nas políticas, nas regulações e nos programas que os governos poderão 
considerar, além de estratégias, estruturas e aptidões necessárias para realizá-las.

Ou seja, as megatendências globais não são simplesmente os problemas importantes 
enfrentados pelos governos. Embora esses problemas sejam diferentes de um país para 
outro, as megatendências são as maiores forças que moldam as escolhas entre as políticas 
disponíveis aos governos, para que lidem com questões candentes.

1)  As megatendências globais não são assuntos de curto prazo. Elas projetam-se para ter 
relevância durante pelo menos 20 anos, moldando o papel dos governos até 2030 e 
mais além.

2)  As megatendências globais são importantes no mundo inteiro, para países de diferentes 
dimensões, regiões e níveis de prosperidade.

3)  As megatendências globais identificadas neste relatório são importantes para as quatro 
responsabilidades básicas dos governos: prosperidade econômica, segurança, coesão 
social e sustentabilidade ambiental. Elas criam novos desafios e oportunidades para os 
governos, e dão forma às políticas e às ferramentas disponíveis a eles, exigindo novas 
respostas sobre questões-chave.

As nove megatendências globais identificadas pelo Mowat Centre estão enraizadas nesses 
princípios e foram refinadas com base no exame da literatura e em entrevistas  
com especialistas.

Introdução
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Embora sejam altamente interligadas, as megatendências podem ser agrupadas em 
tendências que refletem as mudanças na situação e nas expectativas das pessoas, na 
economia global e no meio-ambiente.

Pessoas 
físicas

Perfil demográfico

Ascensão do indivíduo

Inclusão tecnológica

Globalização 
da economia
Interligação econômica

Dívida pública

Mudanças no poder 
econômico

Meio-
ambiente

Mudanças climáticas

Pressão sobre recursos

Urbanização

Introdução
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As boas notícias
Nenhum governo pode ter sucesso nas suas funções básicas sem planejar-se cuidadosamente e 
responder a essas tendências. No entanto, é importante observar que, como ficará evidente nas 
próximas seções, em certas áreas das megatendências não se trata apenas dos riscos representados 
para os governos, mas também do potencial aberto para maiores oportunidades.

De fato, acreditamos que todos os governos irão se beneficiar da explosão de informações e dados 
disponíveis no mundo inteiro. Esse crescimento do capital do conhecimento, combinado com os avanços 
da tecnologia que possibilitam sua rápida disseminação, tem o potencial de criar mudanças imprevistas 
em áreas como medicina, engenharia, transportes e agricultura. Mais ainda, essas mudanças poderão 
ocorrer em um ritmo muito mais rápido do que nas últimas décadas. Os governos, portanto, precisam 
estar preparados para também tirar vantagens dessas oportunidades e não se voltarem unicamente para 
a gestão dos riscos.

Entendendo a interligação
Como mostra a pesquisa, as nove megatendências globais estão altamente interligadas. Embora as 
tendências individuais não tenham o mesmo efeito em cada país, as consequências resultantes estão 
inevitavelmente interconectadas e reforçam umas às outras em termos de impacto.

Essa relação fica evidente ao se considerar, por exemplo, as vinculações de temas que envolvem 
mudanças demográficas, pressão sobre recursos e mudanças climáticas. Muitos recursos naturais 
do mundo, como água, fontes de energia e alimentos, já estão sob pressão. O aumento esperado da 
população e o crescimento da classe média provavelmente tornarão necessário aumentar a produção 
de  alimentos 50%, assim como o  consumo de água e energia. As mudanças climáticas, por sua vez, 
poderão aumentar mais ainda a pressão sobre os recursos, devido a seus efeitos potencialmente 
devastadores e irreversíveis, que incluem prováveis secas e eventos meteorológicos extremos. As 
mudanças climáticas poderão também causar impacto sobre a megatendência global de urbanização, 
uma vez que cresce o número de pessoas deslocadas por conta de eventos ambientais extremos.

Considerando a interligação das causas e efeitos das megatendências, os governos precisarão adotar 
uma variedade de iniciativas para resolver adequadamente os problemas.

Por exemplo, com o aumento da pressão mundial sobre os alimentos – através da tensão na ponta 
da oferta (por exemplo, os efeitos das mudanças climáticas) e também na ponta da demanda (como 
o aumento da população mundial) –, as nações importadoras precisarão buscar maior garantia do 
fornecimento de alimentos por meio de mecanismos como a regulação mais rígida. Além disso, com 
os eventos que pressionarão as fontes de energia e os alimentos tonando-se provavelmente mais 
frequentes nas próximas décadas – incluindo seus choques sobre os preços e os estoques, a serem 
absorvidos, administrados e, em muitos casos, financiados pelos governos nacionais na forma de 
subsídios –, essas tensões irão exigir maior envolvimento internacional para garantir o abastecimento 
de alimentos.

Do mesmo modo, nos governos, onde recursos hídricos comuns são compartilhados por governos 
ou administrações locais, a necessidade da garantia de abastecimento da água também irá exigir uma 
combinação de respostas. Elas podem incluir uma gestão multinacional dos recursos compartilhados 
(um exemplo é o papel da Comissão Conjunta Internacional na gestão da água doce dos Grandes Lagos 
dos Estados Unidos-Canadá). Isso inclui acordos para a divisão de recursos em épocas de escassez, 
programas comuns de construção da infraestrutura necessária e investimentos conjuntos em tecnologia 
para melhorar a eficiência.

Em resumo, o acima exposto demonstra por que é essencial que todos os governos adotem uma abordagem 
holística ao avaliarem as implicações e as reações subsequentes mais relevantes para sua região.

Estado Futuro 2030:
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A interação entre ar-condicionado, energia e 
mudanças climáticas
Com quase 90% dos lares americanos equipados com condicionadores de ar (4), os Estados 
Unidos usam atualmente mais energia para refrigeração do que qualquer outro país. À medida 
que a classe média continua a crescer e a renda, a aumentar, vários países em desenvolvimento 
em algumas das áreas mais quentes do mundo estão prestes a aumentar substancialmente sua 
demanda por energia para refrigeração. Na medida em que as mudanças climáticas continuam a 
pressionar a demanda mundial de energia para ar condicionado – o que levará a um aumento de 
72% por volta de 2100, de acordo com a Agência de Avaliação Ambiental da Holanda (5) –, esse 
crescimento agrava os problemas das mudanças climáticas já que os condicionadores de ar são 
os principais produtores de GEE.

Estudo de caso

Estado Futuro 2030:
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E quanto à segurança?
Ao desenvolver este relatório, o aumento das preocupações com a segurança até 2030 foi considerado 
como uma potencial 10ª megatendência, devido ao destaque na mídia e à importância para os governos, 
já que se trata de uma de suas principais responsabilidades.

No entanto, de acordo com os princípios anteriormente identificados, a segurança foi excluída da lista das 
megatendências globais com base no fato de que ela é uma questão permanente com a qual os governos 
devem lidar. Contudo, acreditamos que as preocupações com segurança continuarão a exercer uma 
influência significativa sobre os assuntos mundiais, embora esteja igualmente claro que a natureza da 
ameaça está mudando. Para mais informações, consulte o Apêndice na página 62.

Analisando o impacto: nossa abordagem
Ao avaliar os impactos das nove megatendências sobre a situação futura dos governos, acreditamos que 
é importante observar duas dimensões relevantes: o que os governos poderão mudar e como eles terão 
que mudar.

Naturalmente, entende-se que quaisquer mudanças bem fundamentadas na atividade dos governos deverão 
se basear em evidências e estar de acordo com as suas prioridades do governo na ocasião. No entanto, para 
fins da avaliação das consequências das megatendências, a KPMG adotou as seguintes taxonomias:

Estado Futuro 2030:
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O que os governos precisam mudar?
Política: Os objetivos das políticas governamentais e as aspirações de prestação de serviços atingidos 
por meio da capacidade de apresentar orientações sobre políticas públicas de alta qualidade com base 
em evidências e/ou de facilitar mudanças (não regulatórias) nas leis nacionais e estaduais (inclusive na 
legislação tributária). Para os governos nacionais, as políticas também incluem quaisquer compromissos 
soberanos/alinhamentos com protocolos, tratados e acordos internacionais etc.

Regulação: Os objetivos das políticas governamentais e as aspirações de prestação de serviços 
atingidos através de regulação. Isso inclui mecanismos autorreguladores (por exemplo, que podem ser 
aplicados a certos setores econômicos ou profissões) ou mecanismos de licenciamento (na área elétrica, 
por exemplo), através de regulações mais formais para os principais mercados (como os mercados de 
capitais) ou para os principais setores econômicos (como os segmentos financeiro e de seguros).

Programas: Os objetivos das políticas governamentais e as aspirações de prestação de serviços 
atingidos por meio do fornecimento específico e intencional de recursos de programas, na forma tanto 
de gastos operacionais quanto de capital, recorrentes (gastos de capital). Isso abarca o espectro variado 
das atividades de prestação de serviços do governo, inclusive o controle de fronteiras, defesa, educação, 
relações exteriores, serviços de saúde, habitação, outros serviços sociais, comércio, imigração, 
infraestrutura, transporte, policiamento etc.

Como os governos precisam mudar?

Estratégias: As modificações de liderança, visão e planejamento exigidas para conduzir as mudanças estratégicas.

Estruturas: As modificações nos esquemas de organização e entrega exigidas para possibilitar uma 
mudança estratégica.

Aptidões: As mudanças nas aptidões e na capacidade de se facilitar uma mudança estratégica.

Estado Futuro 2030:
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A KPMG adotou as seguintes taxonomias para a avaliação das 
consequências causadas pelas megatendências:

O que os governos precisam mudar?

Como os governos precisam mudar?

Regulação
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Megatendência global no 1

Perfil demográfico

Oaumento da expectativa de vida e índices de natalidade decrescentes 
estão ampliando a proporção de idosos no mundo, o que desafia a 
solvência dos sistemas de previdência social, inclusive aposentadorias 

e serviços de saúde. Algumas regiões também estão enfrentando o desafio de 
integrar grandes contingentes de jovens a mercados de trabalho saturados.

Até 2030, o número de pessoas com mais de 65 anos irá dobrar para 1 bilhão no mundo inteiro (6), 
causando preocupações com a produtividade do mercado de trabalho global e com a capacidade 
dos atuais sistemas fiscais em suportar as pressões do envelhecimento. Em contrapartida, muitos 
países em desenvolvimento estão enfrentando simultaneamente uma explosão de juventude, o que 
cria a oportunidade de “bônus demográficos” para os governos, que poderão superar os desafios da 
integração bem-sucedida dos cidadãos mais jovens na força de trabalho.

A evidência da mudança
Até 2030, a população mundial com mais de 65 anos vai dobrar para 1 bilhão (7), elevando a proporção 
global das pessoas com 65 anos de idade ou mais.

Hoje 2030

1B

8% da população
têm mais de 65 anos.

13% da população terão 
mais de 65 anos.

Um fator fundamental para o envelhecimento da população
é a redução das taxas de natalidade medidas pela taxa 
bruta de natalidade por 1.000 pessoas. (8)

37.0 1950-55 

24.31990-95 

16.12030-35 
1.3% do PIB
nos países 
desenvolvidos.

2.2% 
do PIB nos países
 em desenvolvimento.(9)

De 2011 a 2030, os gastos com aposentadorias 
deverão crescer mais:

1 milhão de jovens ingressarão na força de trabalho 
da Índia a cada mês nos próximos 20 anos.(12)

da população jovem global vive nos 
países em desenvolvimento.(11)90%

Globalmente, pessoas de 15 
a 24 anos de idade 

constituem 40% da 
população total 
desempregada. (10)

= 10 milhões

Estado Futuro 2030:
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As consequências demográficas

Um mundo em
envelhecimento

Sistemas públicos de
pensões sob pressão

Aumentos dos gastos com
serviços de saúde

Aumentos de jovens 
no mercado de trabalho

“Todos nós – individual e 
coletivamente – somos 

responsáveis pela inclusão de pessoas 
idosas na sociedade, seja através do 

desenvolvimento de transportes e 
comunidades acessíveis, assegurando 
a disponibilidade de serviços de saúde 

e serviços sociais apropriados para a 
idade, ou proporcionando um patamar 

adequado de proteção social.” (13)

Ban Ki-moon, 
Secretário-geral das Nações Unidas

Estado Futuro 2030:
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Implicações para os governos

O que os governos precisam mudar?

Envelhecimento do mundo

Os governos podem precisar:

•	 Monitorar	e	ajustar	mais	as	opções	de	políticas	para	acomodar	os	impactos	do	envelhecimento	da	população,	levando-
se em conta a saúde, atendimento ao idoso, atendimento social e comunitário, pensões e infraestrutura acessível.

•	 Instituir	reformas	previdenciárias	que	visem	a	equilibrar	a	carga	da	equidade	intergeracional,	por	exemplo,	
aumentando a idade para aposentadoria, mudando as condições de acesso aos benefícios ou o perfil dos 
níveis de impostos ou de serviços.

•	 Dispensar	maior	atenção	à	implantação,	mudança	ou	ampliação	de	reformas	da	previdência	social	e	do	
sistema de pensões, de modo que a carga do envelhecimento seja mais bem financiada e compartilhada entre 
gerações. Por exemplo, reajustando as idades mínimas de aposentadoria no país ou aumentando a provisão para 
investimentos em pensões.

Aumento de jovens no mercado de trabalho

Os governos podem precisar:

• Desenvolver e implementar políticas que incentivem o investimento privado e que levem à criação de 
empregos.

•	 Voltar-se	para	o	desenvolvimento	dos	jovens	por	meio	de	investimentos	em	capital	humano	que	melhorem	
a empregabilidade no longo prazo. Por exemplo: educação vocacional, aprendizagem, programas de 
treinamento e apoio a empresas privadas para que invistam no treinamento e no desenvolvimento de pessoal 
(por exemplo, incentivos fiscais para gastos com treinamento).

•	 Desenvolver	cada	vez	mais	estratégias	que	abordem	e	apoiem	o	emprego	de	jovens.	Por	exemplo,	maior	
investimento em programas que levem os jovens ao emprego (programas que incentivem o compartilhamento 
do emprego e/ou o empreendedorismo etc.) nos setores econômicos-chave que estejam gerando 
oportunidades de trabalho.

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

• Utilizar informações seguras sobre o mercado de trabalho (inclusive sobre demandas previstas em 
termos de aptidões em cada segmento econômico e cada região) para implementar políticas e programas 
com base em evidências de forma a alinhar melhor a procura e a oferta de talentos que atendam às 
necessidades das empresas.

•	 Desenvolver	planos	de	longo	prazo	com	base	em	evidências	seguras	para	equilibrar	as	necessidades	das	
gerações atuais e futuras. Por exemplo, a idade obrigatória para deixar a escola ou para se aposentar.

•	 Colaborar	de	forma	mais	estreita	com	a	iniciativa	privada	e	com	o	terceiro	setor	para	prestar	melhores	serviços	
ou preencher as lacunas da previdência social e desenvolver oportunidades inovadoras de educação, treinamento 
e emprego para os jovens.

•	 Aumentar	a	colaboração	efetiva	entre	as	várias	agências	governamentais	para	enfrentar	os	desafios	
representados pelas novas realidades demográficas. Por exemplo, com a localização conjunta e a integração dos 
serviços de saúde e de outros serviços sociais para atender às necessidades das populações idosas.

•	 Assegurar	o	acesso	ao	conhecimento	de	ponta	em	políticas	financeiras	e	atuariais	superiores.

•	 Melhorar	as	capacidades	de	comunicação,	inclusive	através	das	redes	sociais,	para	obter	maior	adesão	dos	
cidadãos.

•	 Assegurar	a	gestão	eficaz	de	terceiros	(por	exemplo,	o	engajamento	da	iniciativa	privada	e	do	voluntariado)	
para conseguir recursos adicionais, garantindo, ao mesmo tempo, que eles considerem o custo da entrega e a 
qualidade do resultado em associação com uma transferência adequada do risco.

Estado Futuro 2030:
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O desemprego juvenil na África do Sul
A população jovem da África do Sul é a chave para as perspectivas de desenvolvimento do país nos próximos 20 anos. A Política Nacional do Governo 
para os Jovens manifesta uma visão segundo a qual “a democracia e sua abordagem de políticas públicas para o desenvolvimento social criam um 
ambiente promissor no qual a vida, o trabalho e a prosperidade dos jovens são colocados no centro do crescimento e do desenvolvimento do país”(15)  
Todavia, com cerca de 500.000 a 700.000 jovens entrando na força de trabalho a cada ano nos últimos 10 anos (em um mercado de trabalho de 16 
milhões), (16) o governo tem lutado para tirar vantagem de seu “bônus demográfico”. Hoje, a África do Sul é o líder mundial em desemprego juvenil, com 
um percentual estimado de 60% de jovens entre 15 e 35 anos (17) sem emprego.

 O governo sul-africano está implementando uma série de iniciativas em várias áreas para combater essa tendência. Os programas de obras públicas 
financiadas pelo governo têm como prioridade a participação dos jovens através da fixação de cotas (por exemplo, 40% para o Programa Ampliado de 
Obras Públicas, uma iniciativa de financiamento para aumentar o número de empregos na prestação de serviços em todos os setores do governo).(19)Com 
a finalidade de incentivar o setor privado, o Ministério da Fazenda propôs recentemente um subsídio para estimular as empresas a empregarem jovens.

O governo também está comprometido em proporcionar aos jovens educação e treinamento profissional adequados. Atualmente, cerca da metade 
dos egressos de universidades permanecem sem emprego por pelo menos dois anos após sua graduação.(20) Além de aumentar o financiamento para 
melhorar as escolas em todo o país e criar mais programas de educação vocacional, o governo está incentivando projetos de capacitação profissional 
de jovens. Por exemplo, o Programa de Trabalho e Aptidões da província de Western Cape conecta jovens a empresas privadas, como cadeias de 
supermercados, hotéis e produtores de alimentos, para gerar oportunidades de treinamento prático. (21)

Dando continuidade, investimentos constantes em educação e em treinamento profissional, assim como na expansão de iniciativas e políticas 
públicas bem-sucedidas para promover o crescimento econômico irão determinar se e até que ponto a África do Sul irá tirar vantagem de seu 
bônus demográfico.

Índice de presença de idosos em 2030
Pessoas com 65 anos de idade ou 
mais para cada 100 pessoas entre
15 e 64 anos 

Menos de 10

Não há dados 10 – 19.99

20 – 29.99 40 – 49.99

30 – 39.99 50 ou mais

“Um dos maiores problemas enfrentados pelos governos na primeira metade 
do século XXI é o envelhecimento intergeracional. Sua administração irá 

exigir o monitoramento e um ajuste contínuos das políticas públicas. Seu impacto 
irá pressionar muito a busca pela produtividade econômica. A negligência levará 

à redução do crescimento econômico de uma nação ao longo de anos.”
Mick Allworth, 
Sócio da KPMG

Estudo de caso
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Avanços globais na educação e na tecnologia têm ajudado a empoderar as 
pessoas como nunca antes, levando a maiores exigências de transparência 
e participação na tomada de decisões governamentais e públicas. Essas 

mudanças continuarão e estão anunciando uma nova era na história humana, na 
qual, até 2022, haverá mais pessoas de classe média do que pobres.(22) A classe 
média é definida como quem ganha entre US$ 10 e US$ 100 por dia.
Hoje, o índice global de alfabetização é de 84% (23), a situação da mulher está melhorando, milhões 
de pessoas estão saindo da pobreza e a Internet oferece uma plataforma para qualquer pessoa que 
tem uma conexão para ser ouvida e contar com o poder de mobilização. Ainda assim, persistem as 
preocupações com um emprego estável, com a qualidade e o custo da educação e com o acesso a 
serviços de saúde adequados. A desigualdade também é um problema a ser monitorado com cuidado 
pelos governos. De modo geral, o foco no investimento na educação de meninas e mulheres também 
é fundamental para eliminar a pobreza, diminuindo a desigualdade e promovendo o desenvolvimento 
econômico e social. Por exemplo, os salários das mulheres, assim como sua renda e produtividade 
agrícola – essenciais para a redução da pobreza –, são mais altos quando as mulheres envolvidas na 
agricultura recebem uma educação melhor. (24) Em consequência, a crescente capacitação individual 
irá apresentar inúmeros desafios para as estruturas e processos dos governos. Mas, se controlado, 
o crescente empoderamento do indivíduo pode desencadear um desenvolvimento econômico e um 
avanço social significativos.

A evidência da mudança

Megatendência global nº 2

Ascensão do indivíduo

60%
da população mundial estará 
na classe média.
Comparado com 27% em 2009. (25)

80%
da classe média global viverá em 
regiões em desenvolvimento.
Comparado com 58% em 2010. (26)

Até 2030

2009
2030

2010
2030

27%
60%

58%
80%

Embora a desigualdade na educação e na saúde 
esteja declinando, a desigualdade de renda 
cresce e 

 De acordo com o Fundo Monetário Internacional 
(FMI), a equidade entre mulheres e homens na 
força de trabalho impulsiona o crescimento da 
economia em: (27)

da população mundial vivemem nações onde a desigual-
dade de renda está aumentando. (28)

71%nos Estados Unidos

no Japão

34% no Egito

9% 

5% 
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 “Os cidadãos não estão apenas exigindo interações tecnologicamente 
avançadas com os governos, mas também pedem uma nova voz.”

John Herhalt,

Ex-sócio da KPMG

da população global têm acesso a 
telefone celular. Em alguns países, 
mais pessoas têm acesso a celular 
do que a uma conta bancária, 
eletricidade ou água limpa. (29)

75% Metade da 
população mundial 
terá acesso à 
Internet até 2030, em 
comparação com 
34% em 2012. (31)

2012 2030

34%

50%

As mídias sociais aceleraram as recentes 
rebeliões no mundo em desenvolvimento, 
desempenhando um papel importante em três 
dinâmicas centrais (32):

ORGANIZAR PROTESTOS

CONSTRUIR A NARRATIVA

EXERCER PRESSÃO SOBRE 
A COMUNIDADE INTERNACIONAL

As consequências da ascensão do indivíduo

Maiores rendas, 
maiores expectativas

Maior desigualdade de
 renda nos países, criando 

potencial para maior 
descontentamentosocial

Educação promove
o empoderamento

Difusão mais rápida de 
informações através das

 mídias sociais acelera a ação

Populações cada vez
mais conectadas
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Implicações para os governos

O que os governos precisam mudar?

Os governos dos países em desenvolvimento podem precisar:

•	 Lidar	com	as	expectativas	crescentes	de	uma	classe	média	mais	exigente,	mais	“ruidosa”	e	mais	
conectada, por meio de comunicações mais transparentes e de mecanismos como aumentos de 
impostos ou o ajuste da possibilidade de acesso aos serviços públicos, a fim de atender à demanda.

•	 Reavaliar	a	desigualdade	de	renda	para	assegurar	que	todas	as	camadas	da	sociedade	
participem dos benefícios da prosperidade econômica crescente.

Os governos dos países desenvolvidos podem precisar:

•	 Mudar	suas	políticas	comerciais	e	seus	programas	de	apoio	à	indústria	para	adaptar-se	melhor	às	
oportunidades de crescimento emergentes. Por exemplo, focando mais os novos mercados da 
classe média emergente (como Indonésia e Myanmar).

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Desenvolver	planos	que	atendam	às	demandas	crescentes	da	classe	média,	inclusive	a	maior	
exigência por serviços, transparência e comunicação de duas vias.

•	 Avaliar	ou	reavaliar	os	sistemas	fiscais	progressivos	para	reduzir	a	desigualdade	de	renda.

•	 Estabelecer	ou	atualizar	novas	e/ou	melhores	estruturas	que	reflitam	as	demandas	da	classe	
média por uma nova ou revisada prestação de serviços.

•	 Integrar	as	estruturas	internas	para	concentrar-se	na	prestação	eficiente	de	serviços	múltiplos.

•	 Melhorar	a	capacidade	de	gestão	dos	stakeholders, particularmente na área de comunicação via 
mídias sociais, para administrar melhor uma sociedade engajada e exigente.

Estado Futuro 2030:
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Uma classe média virtual na Índia
Em ascensão junto com a crescente classe média da Índia (300 milhões de pessoas) há uma “classe média virtual” de outras 300 milhões de 
pessoas que, embora ainda muito pobres, estão exigindo cada vez mais direitos, serviços e um bom governo. (34) A diferença dessa nova versão da 
classe média é que seu empoderamento não está associado a um aumento da renda – historicamente, o que faz crescer as expectativas da classe 
média. Mas, sim, ao acesso generalizado à tecnologia de computação e às telecomunicações, que vem facilitando a conectividade, o aprendizado 
e o engajamento político.

A propagação acelerada dos telefones celulares tem sido um fator básico para essa mudança. Os celulares chegaram à Índia no final da década 
de 1990, mas eram indisponíveis fora das grandes cidades, onde as listas de espera por linhas convencionais ainda demoravam vários anos. (35) No 
entanto, em um período de apenas 10 anos até 2012, o número de telefones celulares saltou de 45 milhões para quase 1 bilhão. (36) Mas só cerca de 
um terço da população indiana (366 milhões de pessoas) têm acesso a sanitários. (37) À medida que cresceu o uso do telefone celular, suas funções 
também se expandiram. Das mensagens de texto ligadas aos serviços de saúde à disseminação de melhores práticas na agricultura e em outros 
campos, os celulares vêm sendo usados para aprimorar todos os aspectos da vida diária.

 Tecnologias virtuais de baixo custo também são utilizadas para fornecer eletricidade a comunidades remotas; quase 600 milhões de indianos 
têm pouco ou nenhum acesso à eletricidade. Por exemplo, a Gram Power Inc. fornece medidores inteligentes a lojas, residências e torres de 
telecomunicações. Juntos, esses medidores formam uma rede que elimina o roubo de energia e o não-pagamento, ao mesmo tempo em que 
otimiza a oferta e a procura por eletricidade. Em consequência, por menos de 20 centavos de dólar por dia, o sistema oferece aos indianos das 
zonas rurais energia para operar iluminação, ventiladores, celulares e outros eletrodomésticos. (38)

Uma vez que as necessidades básicas estão cada vez mais sendo atendidas com a ajuda da tecnologia, os indianos de baixa renda voltaram sua 
atenção para a busca da justiça social, igualdade e expressão de suas reivindicações. O estupro e a morte trágica amplamente divulgados de uma 
estudante em Nova Delhi, em 2012, desencadearam de imediato uma onda de protestos e a exigência de um melhor governo em todas as classes 
sociais. Esse movimento foi alimentado pelas mídias sociais, que ajudaram a atrair a atenção do público dentro e fora do país. Como consequência 
dos protestos catalisados pelas redes sociais, leis mais severas foram promulgadas, a tramitação de casos de estupro foi acelerada em um sistema 
judicial notoriamente defasado, e promessas para aumentar o número de policiais femininas foram feitas.

O crescimento da classe média até 2030

181
313

322338

20302009

20302009

América do Norte

América do Sul e
América Central

2-5%

6-8%

10-18%

22-36%

54-66%

Porcentagem da
 classe média global

O tamanho da classe média no mundo, em milhões de pessoas

664

105
234

32
107

20302009

20302009

20302009

20302009

680

3,228

525

Europa

Oriente Médio e 
Norte da África

África 
Subsaariana

Ásia-Pacífico
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ATecnologia da Informação e das Comunicações (TIC) transformou a sociedade nos 
últimos 30 anos. A TIC não apenas foi o carro-chefe da era da informação, como as 
tecnologias baseadas na TIC contribuíram para possibilitar o avanço da pesquisa, 

o desenvolvimento e o progresso das tecnologias em muitos outros campos, como 
ciência aplicada, engenharia, saúde e transporte. Consequentemente, optamos por nos 
concentrar unicamente na TIC para a elaboração deste relatório, dado que uma nova onda 
de avanços tecnológicos está criando oportunidades singulares. Ao mesmo tempo, essa 
nova onda põe em xeque a capacidade dos governos, em manter seus benefícios sociais 
sob controle e adotar uma supervisão cautelosa.

O crescimento exponencial do volume e da velocidade de acesso à informação e à comunicação tem 
inúmeros efeitos. Ele pode gerar novos mercados e desafiar as instituições existentes. Diferentemente de 
algumas outras tendências, não há indicações claras de que inclusão tecnológica molde mais o futuro do 
governo em uma região do que em outra. Embora os países desenvolvidos possam ter maior acesso a várias 
tecnologias no momento, muitas inovações oferecem oportunidades importantes para os países menos 
desenvolvidos tirarem vantagem de novos mercados, que estão em constante mutação. Por exemplo, 
regiões sem redes compactas de telecomunicações anteriores, como a África, beneficiar-se-iam mais do que 
os países que já dispõem de telecomunicações com linhas fixas.

A evidência da mudança

Megatendência global nº 3

Inclusão tecnológica

Usuários da Internet 
no mundo em 2000:

Usuários da Internet 
no mundo em 2012: (39)

360 milhões

2,4 bilhões

US$ 151 BILHÕES 
Projeção do valor global da “economia de aplicativos”: 

ATÉ 2017. (4)

dos atuais dados 
digitais disponíveis 
no mundo foram 
gerados nos últimos 
dois anos. (41)

90%
A Hon Hai/Foxconn (um importante fabricante de aparelhos eletrônicos da China) planeja introduzir  
1 milhão de robôs nos seus processos de fabricação em apenas três anos. (42)

= 100.000

A sobrevivência é menos garantida em um mundo 
tecnologicamente capaz de criar grandes desafios para os 
governos nas áreas de economia e geração de empregos.

US$ 1 TRILHÃOUS$ 300 BILHÕES

Os ataques cibernéticos já respondem por US$ 300 
bilhões a US$ 1 trilhão em prejuízos globais. (44)

75 ANOS

15 ANOS
5 ANOS

1937 2011 2025
(PROJEÇÃO DA KPMG)

Média de anos que uma 
empresa passa no índice 
S&P 500 (43)
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 As consequências da inclusão tecnológica

 Transformação das 
comunicações

Grande volume 
de dados

Limite impreciso entre o que 
é considerado público e o 
que é considerado privado

Novos modelos de 
serviços sociais

Um novo futuro 
para a indústria

Transformações
no transporte

Mudanças na segurança e na 
vigilância policial diante 

dos cybercrimes

010110
110 011
1010 0 0
0 0 01

Segurança cibernética 
Uma ameaça emergente
A digitalização de inúmeros aspectos da vida das empresas e das pessoas apresenta uma enorme oportunidade para se melhorar a eficiência e 
a produtividade, mas também evidencia um novo tipo significativo de risco na forma de desafios à segurança cibernética. Os governos estarão 
sujeitos a pressões para proteger seus cidadãos, suas próprias operações e a segurança de suas nações contra ameaças nunca vistas antes.

O Instituto para Estudos sobre Segurança da União Europeia prevê que “ao longo das próximas duas décadas, a esfera virtual provavelmente 
se tornará uma arena de tensão e conflito entre Estados de todas as colorações políticas – não apenas entre aqueles para os quais a segurança 
cibernética é um componente básico de inteligência e estratégia militar, bem como entre pessoas e empresas privadas”. (45) Essa tendência 
também expõe, de uma nova forma, a infraestrutura básica a ameaças de países inimigos e a grupos independentes. (46)Hackers podem se 
infiltrar em usinas nucleares ou abalar sistemas financeiros. (47) À medida que as dimensões da conectividade global via Internet se tornam cada 
vez mais importantes, a neutralidade tradicional e o modelo de gestão dos stakeholders da Internet terá de mudar. (48)

 Implicações e respostas

•	 Como	as	ameaças	ultrapassam	facilmenteas	fronteiras	nacionais,	os	riscos	emergentes	para	a	segurança	cibernética	exigem	a	cooperação	
internacional e o compartilhamento de informações, especialmente durante crises. (49)

•	 A	maioria	dos	países	que	trataram	a	segurança	cibernética	como	prioridade	estabeleceram	algum	tipo	de	órgão	de	coordenação	para	
gerenciar as respostas, embora a responsabilidade de cada área de governo seja variável. (50)

“No mundo em desenvolvimento, muitas coisas simplesmente não eram 
possíveis antes da tecnologia moderna – isso se refere frequentemente 

mais à prestação de serviços que faltavam que à melhoria da qualidade dos 
serviços que já estavam disponíveis.”

Trevor Davies, 
Sócio da KPMG

Estudo de caso
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Implicações para os governos

O que os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Pensar,	planejar	e	avaliar	mais	rigorosamente	o	impacto	que	a	inclusão	tecnológica	terá	sobre	a	
economia, as indústrias e os mercados da nação, incluindo os riscos decorrentes de uma taxa 
maior de obsolescência econômica, industrial ou do mercado.

•	 Alavancar	avanços	tecnológicos	para	desenvolver	canais	evoluídos	de	prestação	de	serviços	
que sejam integrados, mais rápidos e acessíveis.

•	 Lidar	com	taxas	mais	altas	no	ciclo	de	obsolescência	da	capacitação	profissional	e	com	as	
consequências do deslocamento da força de trabalho, por meio de programas de treinamento 
e de reciclagem.

Os governos dos países em desenvolvimento podem precisar:

•	 Avaliar	como	a	inclusão	tecnológica	pode	proporcionar	oportunidades	de	avanços	que	ofereçam	
condições de prescindir de tecnologias intermediárias e/ou de sistemas mais antigos.

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Planejar-se	para	novos	impactos	tecnológicos:

 –  os impactos positivos requerem planos de capacitação voltados a áreas novas e emergentes, 
tal como a “economia de aplicativos”.

 – os impactos negativos requerem planos para enfrentar a obsolescência da capacitação 
profissional e o deslocamento da força de trabalho.

•	 Utilizar	grandes	conjuntos	de	dados	para	extrair	valor	dos	dados	existentes	e	informar	melhor,	
orientando a tomada de decisões, a prestação de serviços etc.

•	 Utilizar	tecnologias	novas	e	emergentes,	inclusive	as	mídias	sociais,	para	a	comunicação	de	duas	
vias com os cidadãos em geral.

•	 Posicionar-se	como	usuário	precoce	de	tecnologia,	em	vez	de	ser	um	seguidor,	exigindo,	assim,	
uma mudança proporcional no apetite por riscos.

•	 Considerar	prioritárias	as	estruturas	que	facilitem	a	adoção	precoce	de	tecnologias	comprovadas.	
Por exemplo, dando ao executivo-chefe de tecnologia um cargo de liderança na estrutura.

•	 Enfatizar	o	treinamento	de	executivos	do	governo	para	ampliar	seu	conhecimento	em	novas	
tecnologias e inovações.

•	 Assegurar	o	acesso	ao	pensamento	de	ponta	sobre	tecnologias	novas	e	emergentes,	tendências	
da tecnologia e sua importância para os governos. Por exemplo, investindo em institutos de 
pesquisas vinculados a universidades importantes.
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Aadhaar:  
o Órgão Único de Identificação da Índia
Na Índia, o Órgão Único de Identificação está liderando um esforço significativo rumo ao uso de informações biométricas para a criação de 
cadastros governamentais únicos e seguros para seus cidadãos. A meta é criar uma identificação segura de 12 dígitos para, pelo menos, 600 
milhões de indianos, em um prazo de cinco anos. (52) O motivo desse esforço é que há dezenas de milhões de indianos sem qualquer documento de 
registro formal nem certidão de nascimento, que poderão usar o novo identificador do Aadhaar para acessar serviços públicos ou outros serviços 
básicos como telefones celulares e contas bancárias. (53)

 No entanto, na sua fase seguinte, o programa do Aadhaar poderá também operar como a base de uma modernização mais profunda dos serviços 
públicos indianos, caso o setor público decida aproveitar a oportunidade. Por exemplo, os números do Aadhaar vêm sendo usados como base para 
as transferências diretas de dinheiro aos pobres (54) e estão removendo barreiras administrativas para o acesso a uma variedade de outros serviços 
sociais e privados (como telecomunicações e serviços bancários). (55)

 Se o governo indiano tiver êxito na integração do Aadhaar a uma grande variedade de programas oficiais, os benefícios para o governo e para a 
sociedade serão substanciais. Um estudo de 2012 concluiu que a taxa interna de retorno para o governo sobre seus investimentos no programa 
superaria bastante os 50% em termos reais. (56)

Mapa de crescimento anual do uso de tecnologia móvel 4G (LTE)

2009 2016

Nota: LTE é a sigla de Long Term Evolution – Evolução de Longo Prazo (fonte: Oxford Dictionary)

Estudo de caso
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A economia global interconectada presenciará um aumento contínuo nos 
níveis de comércio internacional e nos fluxos de capital. Mas, a menos 
que as convenções internacionais sejam fortalecidas, o progresso e os 

benefícios econômicos ideais poderão não se concretizar.
Para os governos, a tendência a uma interligação econômica maior representa um potencial significativo. 
Um grande impulso rumo ao comércio global livre poderia tirar 650 milhões de pessoas da pobreza em 
um período de 10 a 20 anos. (57) No entanto, também há novos desafios, uma vez que as economias estão 
cada vez mais sujeitas a riscos externos às fronteiras nacionais. Esses riscos não apenas se movimentam 
rapidamente, como desafiam a abrangência das normas nacionais, exigindo a cooperação internacional. 
Uma vez que a tendência de maior interconexão econômica deve se manter, os governos do mundo inteiro 
precisarão garantir que contem com estruturas normativas implantadas para aproveitar os benefícios do 
comércio e gerenciar os riscos.

 A evidência da mudança

Megatendência global nº 4

Interligação econômica

Comércio global na forma de um 
percentual do PIB aumentado de: (58)

As projeções indicam que 
o comércio global deve 
continuar crescendo à taxa 
ANUAL aproximada de 

5% 
até 2030. (59)

20111980
20111980

Os volumes globais de 
Investimentos Estrangeiros Diretos 

QUINTUPLICARAM
na forma de um percentual do PIB, 
de aproximadamente 6%
para 30%. (60)

x1
x2

x3
x4

x5
≈ 40%

≈ 63%

As consequências da interligação econômica

Relações cada vez mais 
complexas de comércio 

e investimento

 Aumento contínuo do 
crescimento do comércio 

e dos investimentos

Redução das 
barreiras comerciais

Maior risco de contágio 
internacional (econômico/

financeiro)

 A participação da Ásia nas 
exportações globais deverá 
QUASE DOBRAR PARA

39% 
até 2030. (61)

80% 
dos acordos recíprocos de comércio atualmente 
em vigor foram firmados a partir de 1990. (62)
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Implicações para os governos

O que os governos precisam mudar?

 Os governos podem precisar:

•	 Administrar	o	risco	interligado	(contágio)	relacionado	ao	setor	financeiro	e	às	quebras	nomercado,	
para incentivar o crescimento das relações comerciais.

•	 Alinhar	seus	regimes	e	sistemas	regulatórios	nacionais	aos	regimes	internacionais.

•	 Ser	mais	plenamente	conscientes	dos	impactos	econômicos	decorrentes	da	interligação,	como	a	
“arbitragem” dos regimes tributários e os mercados cada vez mais globalizados, em termos de:

 – alta capacitação e mão de obra

 – pesquisa, inovação e novas tecnologias

 – fluxos de investimento de capital.

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Implementar	estratégias	para	possibilitar	um	alinhamento	melhor,	mais	amplo	e	mais	rápido	
dos regimes regulatórios nacionais aos regimes internacionais. Assim como o alinhamento das 
normas nacionais de supervisão às regras internacionais.

Os governos dos países em desenvolvimento podem precisar:

•	 Atualizar	suas	estruturas	para	que	sejam	consistentes	com	os	regimes	regulatórios	profissionais	
internacionais.

•	 Desenvolver	maiores	aptidões	para	alinhar	suas	políticas	nacionais	com	base	em	acordos	
internacionais.
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Participação em acordos regionais de comércio (RTAs)

Organização Mundial do Comércio
Participação em RTAs de bens e serviços

0 1 40

“Nenhuma parte de nosso mundo 
interligado está imune. A crise é 

global e a solução deve também ser global. 
Trabalhando juntos, podemos transformar 

todos os nossos atos normativos em mais do 
que a soma de suas partes.” (64)

Christine Lagarde, 
Diretora-gerente do FMI
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 Integração mais profunda: 
A Parceria do Transpacífico
A Parceria do Transpacífico (TPP) é um acordo comercial em negociação entre 11 países dos dois lados do Pacífico (Austrália, 
Brunei,	Canadá,	Chile,	Cingapura,	Estados	Unidos,	Malásia,	México,	Nova	Zelândia,	Peru	e	Vietnã	são	os	atuais	membros,	tendo	o	
Japão recentemente recebido aprovação para participar das negociações). A TPP representa o maior acordo comercial “regional” 
atualmente em negociação, embora não seja o único em andamento. Os países-membros também estão envolvidos na Parceria 
Econômica Regional Abrangente do Pacífico, na Aliança do Pacífico e em acordos com a União Europeia. (65) Se o Japão e a Coreia 
do Sul participarem, como alguns preveem, os países-membros irão representar 40% do PIB mundial e cerca de 27% do total das 
exportações. (66) Trata-se de um grupo de países muito diferentes em termos demográficos e econômicos, com um PIB per capita 
ajustado	com	base	na	Paridade	do	Poder	de	Compra	que	varia	de	US$	3.000,	no	Vietnã,	a	US$	60.000,	em	Cingapura.	(67)

Os 29 capítulos em negociação na TPP liberalizariam o comércio de bens e serviços, assim como os investimentos, em um nível bem 
superior ao que foi atingido em acordos comerciais anteriores. (68) Além das tarifas sobre bens, o acordo cobre serviços e investimentos, 
assim como áreas de âmbito tradicionalmente interno, como licitações do governo, propriedade intelectual, agricultura, questões 
ambientais e telecomunicações. (69) A regulamentação da proteção de patentes para produtos farmacêuticos, por exemplo, visa ao 
equilíbrio entre uma proteção mais forte das patentes e os interesses no acesso a produtos farmacêuticos genéricos mais acessíveis 
para administrar os custos dos serviços de saúde. (70)

 A TPP é um acordo ambicioso, cujo impacto poderá ser ainda maior sobre o perfil da interconexão econômica ao longo do tempo. 
Ele envolve um esforço evidente para disseminar as regras do comércio internacional e está aberto à expansão no número de países 
membros. (71) Se, como se espera, a TPP fomentar um crescimento adicional rumo a um acordo comercial maior, com uma cobertura 
mais ampla em toda a região, ele deverá aumentar o comércio mundial em 12% até 2025. (72) Os resultados poderão ser mais 
significativos se as bases da TPP levarem a um investimento renovado na estrutura da OMC.

Estudo de caso
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A dívida pública deverá funcionar como uma barreira significativa para as 
opções fiscais e políticas até 2030 e mais além. A habilidade dos governos 
em manter a dívida sob controle e encontrar novos meios de prestar 

serviços públicos irá influenciar sua possibilidade de reagir aos principais desafios 
sociais, econômicos e ambientais.
Como a pesquisa da KPMG International demonstrou, ao contrário da crença generalizada, os atuais 
problemas da dívida pública não surgiram simplesmente da crise financeira mundial nem do subsequente 
estímulo aos gastos públicos. A maior parte das principais economias já havia acumulado dívidas bastante 
altas antes de 2008 e apresentava déficits nos orçamentos mais de cinco anos antes da crise financeira 
internacional. (73) Essa situação fez com que o caminho de volta à prosperidade fosse muito mais longo.

A evidência da mudança

Megatendência global nº 5

Dívida pública

46.3%

78.1%

2013
 (Estimados)

2007

98%
A relação dívida 
líquida/PIB (em % do PIB) 
aumentou

A dívida pública dos países 
desenvolvidos aumentou bastante 
na metade da última década. (74)

Se as atuais tendências 
se mantiverem, os níveis 
globais da dívida pública 
líquida deverão atingir: 

do PIB até 2035. (75)

As consequências da dívida pública

Relações fiscais 
internacionais e 

intergovernamentais 
cada vez mais 
importantes

Menor capacidade 
de lidar com futuros 
choques financeiros 
econômico-fiscais 

internacionais

Maior exposição 
aos riscos dos 

mercados globais

O envelhecimento 
da população 

agrava o problema 
da dívida pública

Potencial limitado 
para atender à 

crescente demanda 
por novos serviços

 As projeções do status quo para 2035 mostram um 
aumento da dívida líquida para uma média de: (76)

Até 2030, o envelhecimento da população 
aumentará os gastos com saúde e 
aposentadorias em um percentual projetado de:

4.4% do PIB nos países desenvolvidos

3.2% do PIB nos países em desenvolvimento. (77)

133% do PIB na Zona do Euro

213% do PIB nos Estados Unidos

386% do PIB no Japão
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Implicações para o governo

O que os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Particularmente	no	mundo	desenvolvido,	voltar-se	para	a	recuperação	da	saúde	das	finanças	
públicas, por meio de cenários de superávit ou de orçamentos equilibrados e de maior 
sustentabilidade fiscal, quando os níveis mundiais de crescimento econômico tiverem se 
estabilizado. Isso irá inevitavelmente demandar uma reavaliação das receitas e das despesas.

•	 Ter	um	controle	maior	e	mais	rígido	das	despesas.

•	 Melhorar	a	medição	fiscal,	de	modo	que	definições	orçamentárias	estruturais	estejam	claramente	
diferenciadas de outras medidas orçamentárias. Por exemplo, os orçamentos exigidos para a 
infraestrutura essencial ao país ou para a dívida previdenciária.

•	 Implementar	mecanismos	independentes	de	política	fiscal	que	assegurem	o	equilíbrio	entre	
o período de mandato de um governo eleito e um planejamento fiscal cauteloso de médio e 
longo prazos. Por exemplo, o “Fiscal Compact” exige que os países-membros da Zona do Euro 
coloquem limites de restrições fiscais em suas constituições nacionais, para garantiro equilíbrio 
orçamentário e a adesão aos protocolos de teto para a dívida.

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Implementar	programas	de	sustentabilidade	fiscal	para	o	ciclo	intergeracional,	incluindo:

 – a preparação de relatórios intergeracionais periódicos.

 – a preparação de planos periódicos de prioridades para a infraestrutura nacional.

 – a criação de uma provisão asseguradora extra.

•	 Criar	órgãos	independentes	de	consultoria	fiscal	que	orientem	os	líderes	políticos	e	se	voltem	
para o volume dos gastos, permitindo, assim, que os governos se concentrem na qualidade dos 
gastos.

•	 Assegurar	que	os	líderes	políticos	tenham	entendimento	e	conhecimento	financeiros	suficientes.

 “Os governos precisam demonstrar maior compromisso e capacidade de controlar suas 
próprias finanças e viver de acordo com seus meios. Isso não se refere ao tamanho dos gastos 

do governo nem ao alcance da previdência social nem ao nível de gastos com benefícios sociais 
que os cidadãos desejam adotar. Isso diz respeito à capacidade financeira de adotá-los.”

Nick Baker, 
Sócio da KPMG
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Dívida pública bruta geral em 2013

Menos de 25%
25-50%

Sem informação
75-100%
100% ou mais

50-75%

0.0
0.2
0.4
0.6
0.8
1.0

Porcentagem do PIB

Embora o conceito de dívida líquida tenha sido usado antes neste capítulo, muitos governos não divulgam suas cifras. 
Por isso utilizamos aqui o conceito de dívida bruta.

Carlo Cottarelli, 
Diretor do Departamento de Assuntos Fiscais do FMI

“Vai levar décadas até que a dívida 
pública caia para onde ela estava 

antes da crise ou, em todo caso, a níveis 
que não exponham os países a riscos. Mas 

nem a tarefa é impossível, nem bons atalhos 
estão disponíveis.” (79)
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Dívida pública  
no Reino Unido
Quando a crise financeira global começou, no final de 2008, o Reino Unido já havia apresentado sete déficits orçamentários anuais 
consecutivos. Depois, as finanças públicas se deterioraram ainda mais rapidamente. A dívida pública líquida saltou de 38% do PIB, em 
2008, para uma estimativa de 86,1% em 2013.

Como outras economias avançadas, medidas de estímulo e o apoio ao setor financeiro “evitaram um cenário pior, mas... também 
prorrogaram o prazo para que os desequilíbrios pudessem ser resolvidos”. (80)

 Desafios significativos subsistem. Os índices de dívida líquida/PIB só deverão atingir o pico em 2016, quando chegarão a 93,2% do PIB, 
de acordo com as estimativas do FMI. (81) Os pagamentos dos juros da dívida continuarão a comprimir os gastos com programas públicos. 
Entre 2011/12 e 2017/18, o percentual de gastos destinados ao serviço da dívida do governo central deve subir de 7,4% para 10%. (82)

Até agora, o Reino Unido tem se beneficiado dos baixos custos dos empréstimos. No entanto, as taxas de juros continuam sensíveis 
à reversão da liquidez do crédito e à queda da confiança do investidor. O aumento de apenas um ponto percentual na taxa de juros em 
2013/14 teria, até 2017/18, acrescentado mais 8,1 bilhões de libras esterlinas aos custos anuais do serviço da dívida (vide Figura 2). (83) A 
consolidação fiscal é necessária enquanto as taxas ainda estão baixas.

Todavia, providências importantes foram tomadas para se atingir a sustentabilidade fiscal.  O reconhecimento do aumento do peso dos 
pagamentos de pensões causado pelo envelhecimento da população levou a diversas reformas. A aposentadoria compulsória por idade 
foi abolida. E a idade mínima para a aposentadoria pública foi elevada. 

A criação, em 2010, do Office for Budget Responsability (OBR - Departamento de Responsabilidade Orçamentária) indica um maior 
compromisso com a melhoria do planejamento fiscal. O OBR está encarregado da produção de previsões econômicas independentes e 
de avaliações de longo prazo sobre a saúde das finanças públicas. Ele já tem o crédito de despolitizar as análises econômicas utilizadas 
no processo de planejamento orçamentário.
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Figura 2: Impacto projetado do aumento das taxas de juros sobre os custos do serviço da dívida
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As economias emergentes estão retirando milhões de pessoas da pobreza, 
ao mesmo tempo em que exercem mais influência sobre a economia 
global. Com o novo equilíbrio do poder mundial, tanto as instituições 

internacionais como os governos nacionais precisarão focar mais na manutenção 
da transparência e de sua capacidade de inclusão.
Estimuladas pela liberalização do comércio, pelas reformas econômicas e por um movimento mais 
livre de capital e tecnologia do mundo desenvolvido para o mundo em desenvolvimento, as economias 
emergentes (que incluem China, Índia, Brasil, Rússia, África do Sul, México, Indonésia e outros) estão 
se tornando players cada vez mais importantes nas finanças internacionais. (84) Essa mudança no poder 
econômico representa grandes desafios. À medida que as nações se tornaram mais ricas, muitas 
também experimentaram o crescimento da desigualdade interna.

A evidência da mudança

Megatendência global nº 6

Mudanças no poder econômico

47%
Estima-se que os países 
em desenvolvimento 
irão representar  

57%
do PIB global até 2030. (85)

Os países em desenvolvimento 
contarão com 440 das cidades 
de crescimento mais rápido do 
mundo, gerando 

do crescimento do PIB 
global até 2025. (86)

Hoje, os países em 
desenvolvimento 
representam 

37%
do comércio global.

Nos próximos cinco anos, as aquisições de empresas 
estrangeiras por firmas chinesas deverão 

e até 2020 elas poderão 

quadruplicar. (89)

dobrar,

Os fluxos “Sul-Sul” representam aproximadamente a 
metade desse total. (88)

Até 2030, a China e a Índia representarão 

e 25%
do PIB global. (87)

da população mundial35%
China

Índia
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O “Sul global” é o 
motor do crescimento

Uma ordem 
mundial multipolar 

emergente

A inovação é a 
fonte do 

crescimento 
sustentável

Uma base de consumo 
maior conduz as 
oportunidades 

econômicas

 As consequências das mudanças no poder econômico

“Potências emergentes... não 
são mais aquelas que tomam 

decisões políticas. Esses países 
agora influenciam cada vez mais o 

padrão e a abrangência do comércio 
internacional, criando novas forças 

de oferta e procura, e exercitando 
sua influência nas organizações 

internacionais.” (90)

Pascal Lamy, 
Diretor-geral da OMC
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Implicações para os governos

O que os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Promover	uma	compreensão	maior	sobre	as	vantagens	econômicas	comparativas	de	cada	
nação em um mundo pós-mudança de poder.

•	 Adotar	uma	abordagem	diferente	em	relação	à	regulamentação	dos	fluxos	de	capitais	e	
investimentos financeiros para refletir a mudança:

 –  de corporações multinacionais de capital aberto que investem em países estrangeiros para 
empresas estatais que fazem investimentos diretos em outro país.

•	 Desenvolver	políticas	claras	respaldadas	por	regulamentação,	no	que	se	refere	à	propriedade	de	
ativos e recursos naturais-chave por governos estrangeiros.

Os governos dos países desenvolvidos podem precisar:

•	 Voltar-se	para	mercados	novos	e	emergentes,	assim	como	para	o	acesso	aos	mercados,	incluindo	
possíveis acordos comerciais, missões comerciais e a criação e/ou ampliação de escritórios 
comerciais em vários países.

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Examinar	como	administrar	o	investimento	estrangeiro	direto	em	seus	ativos	nacionais.

•	 Considerar	como	ajudar	no	ajuste	da	economia	nacional	em	um	mundo	pós-mudança	no	
poder econômico.

•	 Implementar	estratégias	para	atrair	investimentos,	incluindo	políticas	tributárias	e	econômicas	
favoráveis, assim como a educação nas aptidões básicas.

•	 Ampliar	sua	participação	nos	acordos	internacionais	de	comércio,	inclusive	acordos	comerciais	
bilaterais e multilaterais.

•	 Formar	aptidões	na	modelagem	econômica	de	médio	e	de	longo	prazos,	assim	como	na	análise	
de cenários sobre as vantagens econômicas comparativas em um mundo pós-mudança de poder.

Alguns governos de países em desenvolvimento podem precisar:

•	 Criar	conselhos	para	o	exame	dos	investimentos	estrangeiros.

“Estou convencida de que a essência da globalização atualmente 
oferece ao mundo muito mais oportunidades do que riscos... No 

entanto, se essas forças positivas da globalização tiverem que beneficiar a 
todos, precisaremos criar um novo equilíbrio de poder: no comércio mundial, 
no consumo de recursos, na educação, na luta contra a AIDS e nas finanças 

públicas. Em outras palavras, precisamos de uma economia global que se 
adeque às normas de uma estrutura reguladora justa.” (91)

Angela Merkel, 
Primeira-ministra da Alemanha

Estado Futuro 2030:
As megatendências globais que moldam os governos36



Crescimento econômico dos BRIC até 2030
Países desenvolvidos

Brasil

União
Europeia

Rússia

Índia

China Japão
Estados 
Unidos

PIB real 2010

PIB real 2030

Países do BRIC
PIB real 2010

PIB real 2030

A China na África

Entre 2000 e 2011, o comércio entre a China e a África cresceu de US$ 10,5 bilhões para US$ 166 bilhões. (93) Em consequência, a China agora 
suplanta os Estados Unidos como o maior parceiro comercial da África. (94) No mesmo período, a China também aumentou substancialmente 
sua ajuda ao continente, aplicando aproximadamente US$ 75 bilhões, o que se aproxima de um quinto dos fluxos totais informados pelos 
governos ocidentais. (95) Embora uma grande parte desse investimento estrangeiro tenha sido direcionada à extração de recursos naturais, na 
última década houve uma expansão de investimentos em telecomunicações, construção e serviços bancários. (96)

A expansão da China na África atendeu aos seus interesses políticos e econômicos do país – ou seja, assegurar energia e outros recursos para a 
sua população crescente. Mas também foi essencial para fornecer à África a tecnologia e os recursos financeiros que eram muito necessários. (97) 
No entanto, alguns criticavam a China por importar petróleo e matérias-primas enquanto enchia a África de produtos têxteis e roupas de baixo 
custo, colocando em risco a sobrevivência dos fabricantes locais. (98)

 O Fórum de Cooperação entre China e África (Focac) ajudou a promover uma relação mais confiável e mutuamente benéfica entre as regiões. 
Através de negociações no Focac, a China permitiu à África colocar em seu território uma quantidade crescente de produtos livres de impostos, 
vindos principalmente dos países menos desenvolvidos. (99) O plano de ação do Focac para 2013/2015 também inclui programas de cooperação 
agrícola e transferência de tecnologia. (100)

Um relatório do Centro de Desenvolvimento Global (CGD) sobre as relações sino-africanas explica que as ações da China na África foram 
moldadas por sua própria experiência de desenvolvimento. (101) Por exemplo, as Zonas Econômicas Especiais, que foram implementadas com 
sucesso na China, devem ser reproduzidas na África com a ajuda dos chineses. O CGD afirma, porém, que a importância do intercâmbio dessas 
experiências Sul-Sul não pode ser superestimada. (102)

À medida que a relação entre a China e a África se intensifica, uma questão crítica será a necessidade de aumento da governança. Por 
exemplo, em alguns países com instituições mais fracas, os projetos de infraestrutura financiados pelos chineses não estão sempre sujeitos a 
concorrência pública, enquanto os detalhes sobre a natureza e os termos da assistência financeira são frequentemente obscuros no momento 
da assinatura dos contratos. (103) O aumento da transparência nas operações da China na África será necessário para manter a credibilidade e 
promover laços mais fortes em um continente deforça econômica e oportunidades crescentes, e que será cada vez mais cortejado por outras 
potências emergentes nas próximas décadas.

Estudo de caso
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Oaumento das emissões de gases causadores de efeito estufa está 
causando mudanças climáticas e promovendo uma complexa combinação 
de transformações imprevisíveis, ao mesmo tempo em que sobrecarrega 

a resistência dos sistemas naturais e artificiais. Atingir a combinação correta de 
políticas de adaptação e atenuação será difícil para a maioria dos governos.
 A complexidade e a incerteza associadas às mudanças climáticas muitas vezes paralisam a ação dos 
governos, tanto em nível nacional como internacional. No entanto, combater as mudanças climáticas 
exigirá níveis inéditos de cooperação multilateral para impedir os piores efeitos do aumento dos níveis 
de CO² no próximo século. Isso também exigirá esforços para tornar comunidades “à prova do clima”, 
protegendo-as dos efeitos das mudanças que já estão consolidados.

 A evidência da mudança

Megatendência global nº 7

Mudanças climáticas

Os níveis de emissão são muito 
altos – 14% superiores aos níveis 
de emissão estimados para se 
atingir a meta de 2020. (104)

Até 2050, os custos de condições 
meteorológicas extremas poderão 
chegar a até 1% do PIB global ao 
ano. (105)

com base no valor do 
PIB mundial de 2012.

NÍVEIS DE 
CO² PARA
SE ATINGIR
A META DE
2020

NÍVEIS 
ATUAIS 
DE CO² 

 Isso equivaleria a 
US$ 720 BILHÕES, 

A adaptação a um mundo 2°C mais 
quente até 2050 vai exigir 
investimentos de 

US$ 70 BILHÕES A US$ 100 BILHÕES AO ANO. (106)

US$ 100 BI
US$ 70 BI

dos custos de adaptação, com 
a Ásia Oriental e as regiões do 
Pacifico respondendo pelos 
custos mais altos. (109)

 OS ESFORÇOS LOCAIS DE ATENUAÇÃO 
SÃO CADA VEZ MAIS IMPORTANTES

do consumo de energia e são 
responsáveis pelo mesmo 
percentual das emissões globais 
de CO². (110)

75% a 80% 

O MUNDO EM DESENVOLVIMENTO VAI 
ARCAR COM

As cidades representam de 

60% a 80% 

poderiam ser permanentemente 
deslocadas devido à elevação dos níveis 
do mar, às inundações e secas (108)

 = 50 milhões

200 MILHÕES DE PESSOAS

Com um aquecimento de 3°C a 4°C, até  Com um aquecimento de 2°C a 3°C:

Poderia ocorrer um 
derretimento 

irreversível da camada 
de gelo da Groenlândia

 A floresta amazônica 
poderia secar.

20% a 50% das 
espécies estariam em 
risco de extinção (107)
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Impactos imprevisíveis e 
dramáticos sobre o 

ecossistema

Pressão para se adaptar 
aos efeitos consolidados 
do aquecimento global

Um papel maior para 
as cidades

O desafio da 
cooperação global

As consequências da mudanças climáticas

“No mundo inteiro, em todo tipo de ambiente 
e região conhecidos pelo homem, padrões 

meteorológicos cada vez mais perigosos e tempestades 
devastadoras estão repentinamente pondo um fim ao 

longo debate sobre se as mudanças climáticas são reais 
ou não. Não somente elas são reais, como estão aqui e 
seus efeitos estão dando origem a um novo fenômeno 

global aterrorizante: o desastre natural fabricado  
pelo homem.” (111)

Barack Obama, 
44º Presidente dos Estados Unidos
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Implicações para o governo

O que os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Trabalhar	com	mais	vigor	internacionalmente	para	fixar	metas	e	preços	para	o	carbono	e,	
posteriormente, implementar ações destinadas a atingir as metas ajustadas.

•	 Permitir	um	papel	maior	para	as	cidades,	utilizando	políticas	ou	programas	locais	para	enfrentar	
os impactos das mudanças climáticas.

•	 Reconhecer	a	necessidade	de	reduzir	a	geração	do	carbono	no	seu	país	por	meio	de	políticas	
(como a comercialização de créditos de carbono), normas (como a taxação ou o aumento nos 
preços do carbono) e/ou programas (como promover hábitos que reduzam a geração  
de carbono).

•	 Instituir	planos	de	longo	prazo	que	incluam	estratégias	para	atenuar	eventos	meteorológicos	
extremos.

 –  Isso será particularmente importante para os portos de todo o mundo, que são responsáveis pela 
movimentação da grande maioria do comércio mundial e estarão particularmente em risco de 
sofrer danos causados por tempestades e pela elevação do nível dos mares.

•	 Reduzir	ainda	mais	a	dependência	econômica	em	relação	ao	carbono,	por	exemplo,	investindo	
em energias renováveis.

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Formular	planos	de	longo	prazo	para	as	mudanças	climáticas,	incluindo:

 – estratégias para redução da dependência econômica em relação ao carbono.

 –  estratégias para atenuação dos crescentes eventos meteorológicos extremos, em particular 
nas megacidades costeiras, que são especialmente suscetíveis à elevação do nível dos mares.

 –  quando necessário, estratégias para lidar com o deslocamento das pessoas, inclusive a 
necessidade de reassentamento entre países, causada pelas mudanças climáticas.

•	 Participar	ativamente	de	foros	internacionais	e	regionais	voltados	a	temas	como	os	preços	e	a	
redução do carbono.

Estado Futuro 2030:
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Emissões de CO² projetadas para 2030 (112)

250,1 a 100 MtCO²

1000,1 a 4000 MtCO²

250 MtCO² ou menos 4000,1 a 5000 MtCO²

Mais de 5000 MtCO²

Milhões de toneladas métricas
de CO² produzidas anualmente

Cidade de Roterdã 
Programa para adaptação às mudanças climáticas
Historicamente, a vantagem de Roterdã tem sido sua localização no delta dos rios Mosa e Reno, que faz daquela cidade o local do porto 
de embarque mais movimentado da Europa. (113) No entanto, com 90% da cidade abaixo do nível do mar, Roterdã enfrenta obstáculos 
significativos para permanecer à tona diante da elevação do nível do mar e das inundações provocadas pelas mudanças climáticas. (114) 
A cidade está transformando esse desafio em uma oportunidade para se tornar uma líder mundial em inovação hídrica e adaptação 
climática. Roterdã definiu como missão tornar-se “100% à prova do clima” até 2025. A cidade está conduzindo seus programas de 
adaptação climática por meio da participação do público, de pesquisas de última geração desenvolvidas por suas instituições locais e de 
subsídios para incentivar práticas “ecológicas” entre seus 600.000 habitantes. Um objetivo central é a redução em 50% das emissões 
nocivas de CO² até 2025. (115)

Para esse fim, uma política sustentável de transportes deu aos ciclistas a prioridade no trânsito, com faixas separadas para privilegiar as 
bicicletas. (116) Em um esforço para apoiar a criação de jardins no topo de prédios, que absorvem CO² e chuva, e reduzir o aquecimento 
gerado pela “ilha urbana”, a cidade oferece um subsídio de 50% para sua construção. Desde 2008, uma média de 40.000m² de jardins 
suspensos são construídos a cada ano. (117)

Para controlar os futuros efeitos das enchentes mais graves, a cidade investiu em várias soluções inovadoras destinadas à 
armazenagem da água da chuva. Por exemplo, um estacionamento recém-construído incorporou um depósito subterrâneo com 
capacidade de armazenagem de 10.000 m3 de água da chuva. (118) Outra solução envolve praças públicas construídas em vários níveis. 
Elas servem como centros comunitários e também como depósitos de água durante chuvas fortes. Novas comunidades flutuantes à 
beira-mar não são apenas arquitetonicamente inovadoras, mas também atrativas para novos negócios. (119)

Estudo de caso
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As pressões combinadas do crescimento populacional, do crescimento 
econômico e das mudanças climáticas irão exercer maior tensão sobre os 
recursos naturais essenciais, incluindo água, alimentos, terra cultivável 

e energia. Esses problemas colocarão a gestão dos recursos sustentáveis no 
centro das agendas dos governos.
Até 2030, mudanças significativas na produção e no consumo globais, ao lado dos efeitos 
cumulativos das mudanças climáticas, deverão gerar maior tensão sobre os recursos globais, 
já limitados. A pressão sobre o fornecimento desses recursos causa um impacto direto sobre a 
capacidade dos governos, de cumprir suas políticas básicas de prosperidade econômica, segurança, 
coesão social e sustentabilidade ambiental.

A evidência da mudança

Megatendência global nº 8

Pressão sobre recursos

 A população está crescendo, assim como a classe média:

6,9
bilhões 

8,3
bilhões 

20302010

50% 40%
UM AUMENTO DE 

entre a oferta e a 
procura de água
até 2030. (121)

Uma diferença
estimada de 

na produção de alimentos 
será provavelmente 
necessário para alimentar 
essa população mais 
exigente. (120)

Crescimento econômico Crescimento populacional Avanços tecnológicos

A Agência Internacional de Energia projeta 
um aumento aproximado de 40% na demanda
 global de energia até 2030. (122)

IMPULSIONADO POR

HOJE

2030
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1 bilhão
de pessoas a mais viverão em áreas com
 problemas de água até 2030, em um 
cenário conservador.(124)

Cerca de 

 = 200 milhões

20
10

20
30

As demandas crescentes, assim como os padrões instáveis de 
produção, por conta das mudanças climáticas farão com que os 
preços globais dos alimentos dobrem entre 2010 e 2030. (125)

Pressões sobre alimentos
e agricultura

Maior demanda
por água

Demanda por energia
em crescimento

Competição por 
metais e minerais

Maior risco de nacionalismo
 em relação aos recursos

 As consequências da pressão sobre os recursos

“Se nada for feito, ficaremos sem 
água mais depressa do que 

ficaremos sem petróleo.” (123)

Peter Brabeck-Letmathe, 
Presidente do Conselho da Nestlé
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Implicações para o governo

O que os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Criar	melhores	dados	e	monitoramento	dos	indicadores,	tanto	do	lado	da	oferta	como	da	procura,	
relacionados a alimentos, água, energia e outros recursos minerais.

•	 Colaborar	com	os	produtores	de	recursos,	fornecedores	e	grupos	interessados	do	lado	da	oferta	para	
providenciar a garantia do fornecimento (para alimentos, energia, água etc.) e dirigir as eficiências do 
lado da oferta na extração/produção e distribuição.

•	 Colaborar	com	os	usuários	e	grupos	interessados	do	lado	da	procura,	particularmente	cidadãos,	para	
providenciar a gestão do nível da procura e dirigir outras eficiências do lado da procura.

•	 Adotar	métodos	horizontais	de	políticas	e	planejamento	para	identificar	eficiências	diante	dos	desafios	
correlacionados a alimentos e agricultura, água e energia.

•	 Participar	ativamente	de	foros	internacionais	e	regionais	referentes	a	alimentos,	energia	e	água	(para	
aqueles países que têm acordos de divisão dos recursos hídricos com países vizinhos) visando a evitar 
a ocultação e a necessidade de formar reservas nacionais de emergência dos principais recursos.

•	 Empregar	uma	aplicação	mais	rígida	do	controle	legislativo/regulador,	caso	as	táticas	existentes	
demonstrem ser ineficazes na gestão da pressão sobre os recursos.

•	 Construir	uma	infraestrutura	pública	adicional	para	respaldar	os	esforços	contra	as	mudanças	climáticas,	
particularmente no que diz respeito aos desafios da garantia da água (isto é, produção de água limpa e 
capacidade de armazenamento de água).

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Assegurar	que	regras	e	protocolos	sobre	a	divisão	de	recursos	entre	países	importadores	e	exportadores	
em épocas estressantes sejam estabelecidos bem antes do surgimento da situação.

•	 Desenvolver	estratégias	para	reduzir	a	procura	e	aumentar	a	oferta	dos	recursos.

•	 Participar	ativamente	de	reuniões	internacionais	e	regionais	para	abordar	assuntos	associados	à	tensão	
sobre os recursos.

•	 Implementar	modelos	novos	e	revisados	de	colaboração	com	os	fornecedores	de	recursos,	inclusive	o	
setor público e/ou a iniciativa privada.

•	 Aprimorar	a	capacidade	de	engajamento	e	de	gestão	das	relações	entre	os	setores	público	e	privado	
para lidar melhor com os fornecedores de alimentos etc.

“A paz sustentável depende tanto do 
desenvolvimento sustentável como da 

redução de armamentos, solução de 
conflitos e medidas de segurança. Isso porque as 

causas primárias do conflito podem muitas vezes se 
relacionar com o acesso injusto a oportunidades de 

desenvolvimento e aos recursos naturais.”126

Renata Lok-Dessallien 
Coordenadora residente das Nações Unidas na China
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Escassez pequena ou inexistente

Escassez econômica de água

Sem estimativas Proximidade da escassez física de água

Escassez física de água

Escassez de água projetada para 2025

O Aquífero Guarani
Localizado sob uma área que abrange partes do Brasil, do Paraguai, do Uruguai e da Argentina, o Sistema Aquífero Guarani é uma 
reserva hidrogeológica que contém água doce suficiente para potencialmente abastecer  a população mundial por 200 anos. Com 1,2 
milhão de Km², o Guarani é atualmente a fonte de água potável para 15 milhões de pessoas, principalmente no Brasil.

Por conta do projetado aumento de demanda por água e da pressão sobre o abastecimento na região, o aquífero representa um recurso 
estratégico essencial que requer uma gestão cuidadosa. (130) Karin Kemper, especialista em recursos hídricos do Banco Mundial, descreveu 
o sistema Guarani como “exemplo chocante de um corpo hídrico internacional ameaçado pela degradação ambiental. Sem uma gestão 
melhor, o aquífero provavelmente estará sujeito à poluição e ao esgotamento rápido”. (131)

A necessidade de que os quatro países colaborem e coordenem a gestão desses recursos transforma a proteção em um desafio ainda maior.

Com o apoio da Global Environment Facility do Banco Mundial e da Organização dos Estados Americanos (OEA), os quatro países 
que compartilham o Aquífero Guarani deram passos importantes em direção a um modelo multinacional de gestão que administre a 
sustentabilidade do aquífero no longo prazo. Esse esforço representa um exemplo positivo de cooperação que teve início antes que a 
poluição ou o esgotamento atingissem níveis críticos. (132)

Em 2010, os quatro países assinaram o Acordo sobre o Aquífero Guarani, institucionalizando um modelo de gestão conjunta que inclui 
elementos regionais, nacionais e locais. (133)

A necessidade de iniciativas multinacionais de gestão será cada vez maior à medida que as pressões sobre os recursos naturais se 
acelerarem ao longo das próximas décadas. Caso o Acordo sobre o Aquífero Guarani se transforme em modelo, ele deverá continuar 
a se desenvolver diante de mudanças nas circunstâncias. Em particular, no que se refere à necessidade de esforços adicionais para 
monitorar e gerenciar os impactos das atividades agrícolas sobre a “recarga” do aquífero, o que será fundamental para o sucesso 
futuro. (134) Além disso, os novos riscos e desafios representados pelas mudanças climáticas poderão exercer pressão sobre o Acordo e 
sobre outros tratados multinacionais de gestão, como o gerenciamento conjunto EUA-Canadá sobre os Grandes Lagos.135
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Megatendência global nº 9

Urbanização

da população mundial viverá em
cidades até 2030.

do crescimento urbano nos próximos
20 anos ocorrerá na África e na Ásia. (138)60% 80% 

Até 2030

2013
2030 60%

50%

Eram 50% em 2013. (137)

As 600 maiores cidades por crescimento do PIB:139

Há casas para um 
pouco mais de 20% da 
população mundial.

Geram US$ 34 trilhões, mais 
de 50% do PIB mundial.

projeção é de que quase dobrem 
sua participação no PIB global para 
US$ 65 trilhões até 2025.

50%

Quase dois terços da população mundial viverão em cidades até 2030. (136)  
A urbanização está criando oportunidades significativas para o 
desenvolvimento social e econômico, assim como para uma vida mais 

sustentável. Mas também exerce pressões sobre a infraestrutura e sobre os recursos, 
particularmente a energia.
Embora a maior parte do crescimento urbano vá ocorrer em países em desenvolvimento, assegurar 
que as cidades que crescem sejam administradas adequadamente também será uma prioridade para 
os governos de países desenvolvidos, uma vez que eles se esforçam para manter a competitividade 
diante da acelerada concorrência global. Um dos maiores desafios que os formuladores de políticas do 
mundo inteiro irão enfrentar será o monitoramento do processo de urbanização e a gestão sustentável 
do crescimento, assegurando ao mesmo tempo o acesso adequado de todos os cidadãos a habitação, 
água e energia. Igualmente importante será a conscientização a respeito do impacto da urbanização 
sobre as sociedades e sobre os serviços. Tanto os impactos positivos (p. ex. a possibilidade de atender 
de forma eficiente às populações mais concentradas), como os negativos (i.é., o êxodo rural, a perda da 
coesão familiar, a falta de moradia e a tensão constante, que aumentam as necessidades de serviços de 
tratamento de saúde mental, entre outros).

Evidências da mudança: 
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O número de megacidades (população superior a 10 milhões de habitantes) aumentará de: (140)

20 HOJE 37 EM 2025

Um prédio = duas megacidades

Os custos globais de infraestrutura para acompan-
har a urbanização foram estimados em US$ 41 
trilhões entre 2005 e 2030. (141)

1 bilhão de pessoas vivem atualmente em favelas.

Se não forem adotadas medidas adequadas para combater 
a pobreza urbana, esse número poderá dobrar até 2030. (142)

= 200 milhões

Crescimento urbano 
impulsionado pelo 

mundo em desenvolvimento

Inter-relação entre
o ambiente artificial
e o ambiente natural

Necessidade de 
infraestrutura urbana

em grande escala

Pressões associadas 
à pobreza urbana, inclusive

 o crescimento do número de
pessoas que  vivem em

assentamentos informais

As consequências da urbanização
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Implicações para os governos

O que os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Desenvolver	planos	integrados	de	infraestrutura,	de	longo	prazo,	para	cidades	e	regiões	que:

 –  projetem mais de 50 anos de crescimento da população/urbanização. 

 – sejam multifacetados, multidisciplinares e integrados em termos de sua composição e foco.

•	 Administrar	melhor	a	urbanização,	equilibrando	a	infraestrutura	física	e	a	não-física.	Por	exemplo,	
se as pessoas se deslocarem:

 –  de casa para o trabalho, exigindo maior investimento em transportes.

 – para o trabalho em casa, exigindo maior investimento em tecnologia.

•	 Assegurar	que	o	crescimento	da	população	urbana	seja	acompanhado	pelo	crescimento	
econômico e pela capacidade de prestação de serviços do governo.

•	 Colocar	em	prática	um	modelo	de	empoderamento,	por	meio	do	qual	os	governos	locais	
tenham a responsabilidade e o controle da prestação dos serviços. Mas também tenham o 
direito constitucional às receitas fiscais, proporcionalmente a essas responsabilidades.

•	 Desenvolver	modelos	de	prestação	de	serviços	que	aproveitem	as	vantagens	do	ganho	de	eficiência	
com a maior concentração populacional e enfrentem os desafios sociais decorrentes da urbanização.

Como os governos precisam mudar?

Os governos podem precisar:

•	 Conceber um plano-mestre de longo prazo que alinhe a infraestrutura de transporte e serviços 
públicos a uma variedade de outros serviços, como educação, saúde e serviços de âmbito municipal.

•	 Assegurar	que,	em	cada	nível	de	governo,	haja	alinhamento	entre	as	demandas	por	recursos	para	
suas responsabilidades, o direito a receitas e os incentivos.

•	 Criar	foros	e	mecanismos	de	planejamento	horizontais	(entre	governos	locais)	e	verticais	(dentro	do	
governo) que respaldem o planejamento integrado.

Os governos dos países em desenvolvimento podem precisar:

•	 Desenvolver	sólidas	aptidões	em	gestão	urbana	em	áreas	como	economia,	planejamento,	
infraestrutura e transporte.

“Crescimento e urbanização estão ligados de forma complexa e andam 
de mãos dadas, mas as políticas, em nível nacional, estadual e local, 

precisam se alinhar com a urbanização e apoiá-la se os governos 
nacionais quiserem controlar o verdadeiro potencial de urbanização 

para aumentar a prosperidade coletiva e erradicar a pobreza extrema.”

Abha Joshi-Ghani, 
Diretor de Conhecimento e Aprendizagem do Instituto do Banco Mundial
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Área da Baía de San Francisco
Os desafios e as oportunidades apresentados pela urbanização têm gerado maior interesse no crescimento inteligente. Trata-se de um 
conceito de desenvolvimento urbano que coloca o interesse no capital humano e social, assim como no meio ambiente, no centro da 
construção de comunidades prósperas. Embora inúmeras cidades tenham adotado entusiasticamente esse conceito nos últimos anos – de 
Nova York a vilas rurais de Xinjiang, na China –, a Área da Baía de San Francisco destacou-se como líder dessa nova tendência em  urbanismo.

Na demonstração mais recente do compromisso da região com o crescimento inteligente, a Área da Baía, que compreende nove distritos, 
uniu-se para conceber o programa ”One Bay Area”, um plano integrado de transporte e ocupação do solo/habitação de longo prazo, 
destinado a respaldar uma economia crescente, proporcionar mais opções de habitação e transporte, e reduzir a poluição. (144)

O eixo do projeto é acomodar efetivamente a crescente população da região, que deverá aumentar dos atuais 7 milhões de habitantes 
para 9 milhões até 2040. No entanto, de acordo com os formuladores do plano, o foco explícito sobre a sustentabilidade está diretamente 
ligado às ambiciosas metas ambientais da Califórnia, que pretende reduzir as emissões de GEE para 80% abaixo dos níveis de 1990, até 
2050. Essas metas estão incluídas na legislação estadual, que, por meio da Lei das Comunidades Sustentáveis e Proteção do Clima, de 
2008, exige que a Área da Baía elimine as emissões de GEE dos carros e dos caminhões leves em 7% per capita até 2020 e em 15% per 
capita até 2035. (146)

O ICT tem desempenhado um papel crucial, facilitando o alcance dessas metas e contribuindo para o desenvolvimento urbano inteligente. 
Por exemplo, todo espaço de estacionamento em San Francisco permite que os residentes monitorem as vagas disponíveis através de um 
aplicativo no telefone celular, o que resulta na redução das emissões de carbono e do congestionamento, ao mesmo tempo em que gera 
dados úteis sobre trânsito que podem auxiliar no desenvolvimento futuro. (147)

Por meio de suas experiências mais recentes com postes de iluminação pública adaptados, San Francisco também está trabalhando 
em uma rede digitalmente integrada de operações urbanas e infraestrutura, na qual os serviços são organizados em torno do 
compartilhamento de dados em tempo real. Em um projeto-piloto atualmente em andamento, os postes de iluminação pública serão 
usados para ler à distância os medidores municipais de energia elétrica e transmitir dados dos sinais de trânsito e das câmeras. Um 
segundo projeto-piloto irá testar a “iluminação adaptável”, que pode diminuir ou aumentar conforme a informação de sensores que 
registram a atividade dos pedestres ou o volume do tráfego. (148)
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Os resultados da pesquisa projetam claramente um futuro desafiador no 
qual os governos do mundo inteiro precisarão adotar iniciativas para lidar 
com os riscos causados pelas megatendências e tirar vantagem das 

oportunidades promovidas por elas. Os governos poderão escolher entre manter 
o curso e tentar cumprir suas principais responsabilidades dentro do atual modelo 
econômico ou então ajustar-se à nova realidade operacional que surge em 
consequência das nove megatendências. 
 
As administrações que se adaptarem serão bem sucedidas. Seus governos 
terão em 2030 uma forma diferente da atual, por conta da adoção de iniciativas 
adequadas, tomadas mais cedo do que tarde. Esses serão os governos que 
continuarão atendendo seus cidadãos.

Ao apresentar os principais impactos econômicos sobre os governos, nossa 
análise aponta  que – em base global – certos temas surgem de forma mais 
aguda. Segue abaixo um resumo dessas tendências.

Conclusão:
Análise dos impactos das megatendências

O que os governos precisam mudar?

As mudanças em políticas públicas incluem:
1.  O maior engajamento dos governos nacionais em foros internacionais, regionais e locais, 

nos quais muitas das questões interligadas e difíceis enfrentadas pelos governos precisarão 
encontrar expressão e solução.

 Certas consequências das megatendências são mais globais em termos de abrangência e, deste  
 modo, podem ser mais bem administradas sob uma perspectiva de cooperação internacional,   
 voltada às prioridades nacionais e subnacionais.

 Por exemplo, embora tenha havido esforços constantes para se coordenar as respostas mundiais  
 no combate às mudanças climáticas, elas precisam ser aceleradas para evitar os impactos mais  
 devastadores do aumento das emissões de C0².

2.  O aumento do volume e da qualidade de políticas públicas baseadas em evidências a que os 
governos precisarão ter acesso e que estejam também mais profundamente lastreadas em 
dados de alta qualidade, com o apoio de sólidos conhecimentos em análise de dados. Essa 
mudança se apresenta em praticamente toda avaliação sobre o que o governo irá precisar a 
mais em um Estado Futuro.

Embora muitos governos já tenham acesso a formuladores de políticas experientes e de alta 
qualidade, os futuros governos precisão desenvolver aptidões adicionais. Elas exigirão um 
pensamento político mais amplo e maior foco no longo prazo em relação ao curto prazo e aos 
interesses políticos que atualmente dominam o processo decisório.

Essa mudança é também determinada pela natureza de longo prazo dos desafios apresentados pelas 
megatendências. Eles exigem que os governos adotem um caminho mais bem planejado a partir de 
evidências claras para encontrar as melhores soluções e os rumos mais abrangentes. Felizmente, os 
governos já começaram a se movimentar nessa direção. Por exemplo, tem havido um esforço conjunto 
para coletar dados sobre o problema de envelhecimento intergeracional. Esse esforço inclui desde 
a elaboração de relatórios intergeracionais de países específicos até estudos comparativos do FMI e 
da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Hoje, os governos estão 
usando os dados disponíveis para implementar mudanças bem planejadas em políticas, regulação e 
programas, assim como para monitorar os impactos resultantes do envelhecimento da população.
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As modificações na regulação incluem: 
1.  Alterações regulatórias que procuram incentivar comportamentos ou mudanças comportamentais destinadas 

a atenuar e gerenciar os impactos resultantes das megatendências, onde as mudanças de políticas e 
programas forem ineficazes. 

Embora muitos governos já tenham esses tipos de mecanismos reguladores em funcionamento, eles 
provavelmente se tornarão mais corriqueiros em um número crescente de países. E os governos podem 
precisar deixar de “informar” e “orientar” para “proibir” e “punir”. 

Os exemplos de mecanismos regulatórios nessa área podem variar significativamente e abranger uma ampla 
gama de ações: 

	 •	 	restringir	ou	racionar	o	uso	de	água,	alimentos	e/ou	energia	(inclusive	eletricidade	e	combustíveis),	durante	
momentos de tensão.

	 •	 	eliminar	tecnologias	que	demandam	maior	consumo	de	energia,	substituindo-as	por	outras,	mais	
econômicas, ou proibir carros com certo número de anos de uso para melhorar a qualidade do ar e a 
segurança. 

	 •  proibir o uso de sacolas plásticas não-biodegradáveis.

	 •	 	exigir	que	a	atividade	de	construção	(comercial	e	residencial)	atenda	a	padrões	específicos	de	engenharia,	
eficiência energética, conservação da água etc. 

2.  Mudanças regulatórias que busquem assegurar as práticas de mercado alinhadas às  prioridades e às 
escolhas políticas do governo. 

A regulamentação é farta em muitas economias de mercado e visa a estabelecer regras prudentes de mercado 
e regras para os setores econômicos-chave. Inclui o controle do volume e da forma de qualquer investimento 
estrangeiro. Os governos podem precisar considerar mudanças nas estruturas regulatórias existentes dadas as 
modificações nos métodos de investimento e na posse de ativos (por exemplo, mudanças que vêm de certas 
economias em desenvolvimento). 

A regulação pode também ser uma ferramenta apropriada quando se lida com problemas complexos (por 
exemplo, decorrentes do efeito combinado de múltiplas tendências) ou potencialmente letais, exigindo, 
assim, respostas mais firmes para a proteção dos interesses de seus cidadãos. 

Por exemplo, a regulamentação futura poderá ser essencial na proteção contra Estados estrangeiros que têm 
como objetivo a propriedade de bens de produção de alimentos e outros recursos. E que veem a propriedade 
de ativos como uma estratégia prioritária para garantir linhas de abastecimento de alimentos e/ou energia.

Kemal Dervis, 
Ex-chefe do Programa de Desenvolvimento das  

Nações Unidas (PNUD) 

“À medida que o mundo se torna cada 
vez mais multipolar e interdependente, 
são necessárias soluções multilaterais 

para combater os riscos e recolher as 
recompensas da integração.” (149)
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As modificações nos programas incluem:
1.  Mudanças que busquem minimizar a crescente sobrecarga de custos para os governos, 

reduzindo os custos/preços unitários.

Isso pode ser alcançado de várias maneiras, desde a adoção de uma concorrência maior de 
preços entre os prestadores de serviços para baixar os custos unitários até a introdução de 
sistemas conjuntos de pagamentos ou de contribuições em áreas como saúde (como os 
pagamentos por produtos farmacêuticos). Por exemplo, o governo britânico modificou seu 
sistema de financiamento do ensino superior, exigindo que os formandos contribuam mais com 
sua educação, de forma a assegurar a sustentabilidade no longo prazo. (150)

Quando possível, os governos poderão até transferir totalmente o ônus dos custos. Por exemplo, 
os governos podem introduzir planos universais de contribuição ao longo de toda a vida laboral, 
de maneira a financiar as aposentadorias. Com isso se reduziria o ônus de longo prazo do governo 
com as pensões dos idosos.

2.  Modificações nos programas que busquem minimizar a crescente sobrecarga de custos para os 
governos, reduzindo a demanda unitária e/ou limitando a demanda total pelos serviços públicos.

Isso pode ser alcançado de várias maneiras, desde a introdução de medidas preventivas para 
combater as raízes do crescimento dos preços unitários até a implementação de mudanças no 
acesso aos serviços públicos. Isso forçosamente reduziria a demanda total para um nível que o 
governo considera sustentável.

3.  Mudanças de programas que busquem uma visão de longo prazo, mais holística, dos sistemas 
de infraestrutura, tanto física como não-física. Por exemplo, os governos de países que enfrentam 
uma rápida urbanização – e, consequentemente, têm estradas e sistemas de transporte 
congestionados –, precisarão considerar a melhor forma de equilibrar a equação entre os 
cidadãos que se deslocam de casa para o trabalho utilizando os meios de transporte e aqueles 
que trabalham em casa. Isso pode incluir maiores investimentos em tecnologia para possibilitar a 
conectividade exigida por esquemas de trabalho flexíveis.
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Como os governos precisam mudar?

“A tecnologia tem um grande potencial para transformar a 
prestação de serviços públicos. Ela nem sempre resulta em 

reduções maciças de custo, mas pode produzir resultados muito 
melhores a custos similares.”

Alan Downey, 
Sócio da KPMG

As modificações nas estratégias incluem:

Maior enfoque em e uso de:

1.  Exercícios de planejamento e cenários de longo prazo: Uma vez que muitos desafios e 
oportunidades proporcionados pelas megatendências são, por natureza, de longo prazo, os 
governos também devem adotar uma visão de longo prazo nas suas respostas.

Por exemplo, um planejamento financeiro cauteloso pode ser reforçado pela incorporação de 
previsões econômicas de longo prazo e por projeções do índice de dependência da terceira idade. 
Os planos de infraestrutura deverão adotar previsões de mais de 50 anos sobre o crescimento 
da população e sobre a necessidade de renovação da infraestrutura essencial no processo de 
planejamento orçamentário.

2.  Iniciativas comportamentais: Iniciativas comportamentais podem ser usadas para incentivar as 
pessoas a agir de forma proativa, de maneira a atenuar ou reduzir os impactos das consequências das 
megatendências. Por exemplo, mudanças nos rótulos dos alimentos podem incentivar estilos de vida 
maissaudáveis. Indicações de preços podem ser criadas para reduzir o consumo de água e energia, 
enquanto as normas e códigos de construção podem ser alterados para melhorar o isolamento, 
reciclar água e/ou incentivar o uso de materiais que não liberam carbono na atmosfera etc.

3.  Resultados e indicadores: A avaliação constante dos programas ajudará a assegurar que os 
recursos sejam alocados em programas economicamente eficientes. As avaliações devem ser 
apoiadas por práticas seguras de coleta de dados guiadas por resultados e indicadores claramente 
definidos. E, também, devem permitir a consideração de opções alternativas de realização de 
programas ou de prestação de serviços.

Por exemplo, para garantir a eficácia dos programas sociais, os governos precisarão prestar mais 
atenção aos resultados se quiserem assegurar que os recursos públicos realmente ofereçam 
retorno ao contribuinte.

4.  Pensamento flexível e “paradigmático”: Os governos devem exercer continuamente a 
flexibilidade e a adaptabilidade na sua capacidade de planejamento e formulação de políticas, 
para dar conta dos desafios e oportunidades imprevistos em uma ordem econômica que está em 
constante evolução.

Embora a melhoria contínua e a Gestão da Qualidade Total (TQM) estejam sempre presentes, 
os governos também precisarão considerar estratégias que incentivem o pensamento “fora da 
caixa” e a busca de novos paradigmas.

Por exemplo, os modelos de prestação de serviços de balcão ou já foram substituídos ou 
vêm sendo rapidamente substituídos por modelos de prestação de serviços on-line ou por 
comunicação móvel. Essas soluções não somente geram serviços mais acessíveis e funcionais, 
como são mais baratas e mais rápidas.

5.  Adoção de tecnologia: Os governos devem superar as barreiras tradicionais à utilização de 
tecnologia, que tantas vezes têm produzido impedimentos, custos altos e lentidão em sua  
adoção. Por exemplo, os governos precisam adotar novas tecnologias em transporte, energia e 
infraestrutura para promover um futuro com menos carbono, que possa se adaptar às pressões 
das mudanças climáticas.
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As mudanças nas estruturas incluem:

Modificações para se tornarem mais:

1.  Internacionalmente integrados: Com o objetivo de assegurar o alinhamento estratégico em 
um ambiente econômico global cada vez mais complexo e fluido, os governos poderão precisar 
de estruturas que incluam:

	 •	 uma	integração	ativa	com	parceiros	internacionais	ou

	 •	 maior	cooperação	com	as	instituições	internacionais.

  Por exemplo, como as ameaças à segurança virtual rapidamente se tornam mundiais, os governos 
precisarão trabalhar juntos para lidar com elas. Isso inclui criar canais formais de comunicação que 
permitam uma colaboração rápida e clara, particularmente durante as crises. (151)

2.  Altamente integradas: Será necessário que os governos criem e implementem melhor políticas 
dentro e através de várias instâncias de políticas públicas. Por exemplo, uma vez que muitos 
problemas que envolvem pressões sobre recursos são interligados (como o uso de água para 
mineração, produção de alimentos e de energia) ou, em alguns casos, conflitantes (como o uso de 
terra para a produção de alimentos versus a produção de biocombustíveis), os governos poderão 
precisar instituir arranjos multidisciplinares, multissetoriais e multijurisdicionais.

3.  Localmente empoderados: Embora grande parte da população mundial viva em cidades, 
frequentemente faltam aos governos locais os recursos e a autoridade para cumprir suas 
responsabilidades. Os governos nacionais terão de trabalhar com as autoridades locais e com 
outros parceiros para definir papéis e responsabilidades, de forma a posicionar melhor as 
cidades para lidarem adequadamente com os principais desafios em sua jurisdição.

Por exemplo, os governos de cidades como Roterdã estão mais bem posicionados para 
implementar programas que minimizem e atenuem os impactos potencialmente graves das 
mudanças climáticas e que não possam se aplicar aos governos nacionais como um todo.

4.  Integradas em redes: Uma colaboração significativa com os cidadãos, com os governos e 
as regiões vizinhas e com a iniciativa privada e o terceiro setor é fundamental para mobilizar 
o conhecimento, o capital e os recursos necessários à manutenção de áreas-chave dos 
serviços públicos.

Por exemplo, várias áreas dos governos, além de terceiros, precisarão trabalhar juntas para 
atender às crescentes demandas pela prestação integrada de serviços humanos e sociais, 
como segurança de renda, apoio ao emprego, habitação social, assistência ao idoso e bem- 
estar das crianças.

5.  Flexíveis e adaptáveis: O erro e a mudança são essenciais para a inovação, mas é importante 
“errar logo”, aprender as lições rapidamente e ir em frente. Os governos precisarão ser flexíveis 
e capazes de fazer adaptações em seu planejamento para assegurar que possam assumir mais 
riscos e reagir a situações imprevistas, assim como aprender com outras experiências.

Por exemplo, os governos podem inserir flexibilidade em suas estruturas tirando vantagem de 
equipes virtuais e de abordagens matriciais (em vez de organizações estáticas e hierárquicas) para 
mobilizar rapidamente recursos e enfrentar desafios específicos, particularmente aqueles que são 
mais de curto prazo.

“Precisamos de melhores mecanismos reguladores e de 
controles internacionais e regionais (e nacionais) mais 

fortes... desde que sejam colocados em prática 
 para monitorar as coisas certas.”

Mick Allworth, 
Sócio da KPMG
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As modificações nas aptidões incluirão

Maiores recursos e capacidade em:

1.  Conhecimento internacional: As áreas que tradicionalmente eram objeto de políticas 
internas assumirão cada vez mais dimensão internacional, exigindo que os profissionais dos 
governos incorporem o conhecimento das tendências e dos impactos globais sobre seus 
processos decisórios.

Por exemplo, a maior concorrência global por pessoas, negócios e recursos, em consequênciadas 
mudanças no poder econômico, indica que os formuladores de políticas nacionais precisarão 
estar cada vez mais informados sobre as tendências e estratégias internacionais emergentes.

2.  Sofisticação financeira: À medida que os governos se esforçam para fazer mais com menos, 
eles precisarão de um conhecimento técnico superior de administração financeira e de 
planejamento orçamentário para assegurar uma gestão fiscal prudente, um planejamento 
eficaz no longo prazo e estratégias de compras voltadas para resultados.

Por exemplo, a internacionalização dos mercados de capitais – que pode moldar a capacidade de 
crédito e as receitas tributárias – está levando muitos governos a fortalecer eharmonizar seus 
relatórios financeiros, ao mesmo tempo em que apresentam às firmas novas exigências para a 
elaboração de relatórios.

3.  Pensamento sistêmico: Embora as estruturas horizontalmente e verticalmente integradas, 
assim como as equipes multidisciplinares sejam uma peça do quebra-cabeça, a outra peça é 
a capacidade dos servidores públicos, de entender as interações sistêmicas entre políticas 
e tendências. Em muitos casos, isso irá demandar o desenvolvimento de parcerias entre 
especialistas e profissionais experientes em pensamento integrado.

Por exemplo, para criar uma estrutura regulatória vinculada a uma tecnologia revolucionária, 
como a impressão em 3D, os governos precisarão tanto de uma compreensão detalhada sobre a 
tecnologia como da capacidade de entender seus potenciais impactos econômicos e sociais.

4.  Engajamento efetivo dos stakeholders: Diante dos muitos e variados desafios a serem 
enfrentados pelos governos nas próximas duas décadas, haverá uma crescente necessidade 
de se instituir estratégias mais sólidas e variadas para o engajamento e a gestão dos 
stakeholders. Os governos também precisarão mais explorar as novas mídias, inclusive 
as mídias sociais, para engajar-se em comunicações de via dupla com sociedades mais 
exigentes e com maior capacidade de expressão.

Por exemplo, sensibilizar as populações diante dos desafios fiscais será fundamental para muitos 
governos de países desenvolvidos à medida que eles buscarem conceber estratégias para 
aconsolidação das dívidas.

5.  Avaliação de riscos e gestão das mudanças: Com um grande volume de questões complexas 
envolvendo riscos a serem considerados e uma necessidade igualmente grande de melhor 
implementação das atividades de gestão das mudanças em curso, os governos precisarão 
darprioridade à gestão dos principais riscos e modificar as habilidades de gestão das 
mudanças.

Por exemplo, a crise financeira global demonstrou (entre outras coisas) as consequências 
da avaliação inadequada dos riscos em uma economia global interconectada. Os governos 
precisarão de sólidas habilidades de gestão de riscos para lidar com os efeitos colaterais 
posteriores, o que demanda maior foco sobre estratégias de provisionamento para administrar 
melhor os riscos, separando-se reservas para momentos de choque, como crises econômicas 
ou desastres ambientais.
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Reagindo aos impactos das megatendências
A natureza das megatendências globais – particularmente as relações entre elas e, em consequência, 
as implicações resultantes – requer um conjunto combinado e coordenado de iniciativas. Cada governo 
precisará promover mudanças específicas para seu país em termos de prioridades econômicas e de 
políticas públicas, de modo que essas mudanças sejam:

•	 prontamente	alinhadas	às	prioridades	políticas	já	adotadas	no	país.

•	 proporcionais	aos	riscos	e	oportunidades	que	as	megatendências	específicas	geram	para	o	país.

•	 sinérgicas	com	as	aspirações	econômicas,	sociais	e	culturais	dos	cidadãos	de	cada	nação.

A Figura 3 ilustra os passos da estrutura que a KPMG recomenda que os governos adotem ao lidarem com 
as implicações significativas decorrentes dos impactos das megatendências.

Figura 3: Estrutura para reagir aos impactos das megatendências

Passo 6:
Monitorar

Passo 1:
Entender

Passo 2:
Medir

Passo 3:
Identificar
e avaliar

Passo 4:
Priorizar

Passo 5:
Executar

Fonte: KPMG International, 2013 Estado Futuro 2030
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Entender o problema causado ou a oportunidade que se abre em cada megatendência.

Medir o impacto da cada megatendência:

•  diretamente, em termos de:

 –  custos para o governo (isto é, desgaste das receitas ou pressão sobre as despesas), ou

 –  oportunidades para o governo (isto é, melhorar a economia, a eficiência ou a eficácia da 
prestação de serviços).

•   indiretamente, termos de toda a nação e das principais responsabilidades dos governos:

 – prosperidade econômica.

 – segurança.

 – coesão social.

 – sustentabilidade ambiental.

Identificar e avaliar o alcance das mudanças em políticas, na regulação e em programas 
públicos que podem:

•   retardar ou estender os prazos nos quais os impactos da megatendência poderão ser 
absorvidos, acomodados ou dispersados.

 •   atenuar a magnitude dos impactos da megatendência, tanto em termos dos custos 
diretos para o governo como dos impactos indiretos para a nação, para a economia e 
para a sociedade.

•   tirar o máximo de vantagem das oportunidades proporcionadas por quaisquer 
consequências da megatendência.

Priorizar os esforços sobre as mudanças em políticas, na regulação e em programas que 
produzam o retorno mais alto ajustado ao risco. Isso requer uma avaliação dos custos 
de longo prazo para o governo em cenários de modificação de políticas públicas. A base 
disso é a visão de que a intervenção e o ajuste/adoção precoces representarão maiores 
benefícios (economia, eficiência, eficácia) do que deixar essas mudanças para anos 
futuros e gerações futuras. Isso se aplica tanto a medidas de transferência, tratamento ou 
atenuação de riscos, como às medidas de aproveitamento das oportunidades.

Executar as opções de mudanças selecionada em políticas públicas, em regulação e 
em programas, proporcionando adequadamente as estratégias, estruturas e aptidões 
(capacidade e capacitação) necessárias para executá-las.

Continuar a monitorar e ajustar adequadamente as iniciativas.
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À medida que os governos reagem de forma antecipada e responsável aos desafios apresentados pelos 
impactos das megatendências, irão surgir as oportunidades para  melhorar a prestação de serviços em políticas 
públicas, regulação e programas, por meio de estratégias, estruturas e aptidões aperfeiçoadas. Além disso, as 
propostas decorrentes desses esforços têm o potencial de moldar para melhor as características do Estado 
futuro para melhor.

Os exemplos comparativos da Figura 4, abaixo, oferecem uma perspectiva clara e positiva do que é possível.

Figura 4: Características de um Estado Futuro “com prática de liderança”

HOJE: Características das limitações típicas que 
alguns governos enfrentam

FUTURO: Características típicas dos governos com 
“boas práticas de liderança”

As políticas estão sujeitas aos caprichos da conveniência 
política, ao julgamento da mídia e aos interesses estabelecidos.

As políticas são fortemente baseadas em evidências e 
voltadas diretamente para os imperativos nacionais e para as 
prioridades dos cidadãos.

As opções de sustentabilidade fiscal para os orçamentos são 
bem-intencionadas, mas, muitas vezes, na prática, ficam aquém 
das expectativas.

As definições sobre sustentabilidade fiscal para os 
orçamentos são bem determinadas e seus resultados são 
rotineiramente atingidos.

O governo é reativo ao lidar com os problemas cotidianos. O governo é proativo ao lidar com os problemas do futuro.

As políticas são marcadas pelo pensamento de curto e de  
médio prazos.

As políticas são entremeadas pelo pensamentos de longo e 
de médio prazos.

Fala-se sobre o desempenho e os resultados. Age-se sobre o desempenho e sobre os resultados.

Prestação de serviços centralizada no governo (como os 
governos querem prestá-los).

Prestação de serviços com foco no cidadão (como o cidadão 
precisa recebê-los).

A prestação de serviços e o modelo operacional atendemàs 
necessidades do governo.

A prestação de serviços e o modelo operacional atendem às 
necessidades do cidadão.

O planejamento das políticas é considerado separadamente da 
sua execução.

O planejamento das políticas é considerado em conjunto 
com sua execução.

As métricas econômicas (financeiras) podem dominar as 
considerações sobre os  indicadores de eficiência e eficácia.

As métricas econômicas (financeiras) são consideradas 
junto com os indicadores de eficiência e eficácia.

Existem programas básicos que podem involuntariamente 
cristalizar direitos e/ou dependência geracional.

Programas básicos irão intencionalmente atrair e/ou 
facilitar a autoconfiança do cidadão.

Os serviços públicos são prestados predominantemente através 
de burocracias incontestadas.

Serviços públicos a cargo predominantemente de 
prestadores, alianças e parceiros “testados pelo mercado”.

O governo adota tecnologias de forma lenta ou mediana. O governo adota tecnologias em média ou alta velocidades.

Os modelos e os canais de prestação de serviços são de lenta 
implementação e de morosa modificação.

Os modelos e canais de prestação de serviços são de rápida 
implementação e fáceis de modificar.

A implementação de grandes projetos frequentemente supera 
orçamentos e prazos e oferece qualidade e funcionalidade 
inferiores.

A implementação de grandes projetos está frequentemente 
de acordo com o orçamento e com os prazos, e atende às 
metas de qualidade e funcionalidade.

A regulamentação é frequentemente morosa, desatualizada ou não 
consegue se adaptar a uma realidade em constante mutação.

A regulamentação é robusta, suficiente, atende às 
necessidades e é capaz de antecipar novas demandas 
normativas nacionais e internacionais.

A alocação de ativos e de capital significativos é planejada, 
gerenciada e registrada a partir de uma só agência ou “feudo”.

A alocação de ativos e de capital significativos é planejada, 
gerenciada e relatada com base em todo o governo.

A gestão está malalinhada com os objetivos da entidade, 
enquanto a aversão ao risco substitui a gestão de risco.

A gestão é adequada aos objetivos da entidade e a gestão 
dos riscos apoia as decisões apropriadas de assumir riscos.

Fonte: KPMG International, 2013
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No limite, os governos terão que evoluir 
sua forma de fazer negócios, em alguns 
casos, drasticamente, para governar em um 
mundo caracterizado por essas tendências 
generalizadas e interligadas. Eles precisarão 
olhar o que pode precisar mudar de 
mudanças assim como fazê-lo, mas, 
principalmente, os governos precisarão 
administrar a mudança por meio de uma 
liderança forte, equipes superiores e uma 
visão clara e convincente para 2030.
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Apêndice: 
Uma visão sobre segurança
Como se observou anteriormente, a segurança não foi identificada pelo Mowat Centre como uma das megatendências 
globais determinantes para o futuro dos governos. No entanto, reconhece-se que a segurança continuará a influenciar os 
cenários globais até 2030. Em particular, acreditamos que as megatendências globais, como a ascensão do indivíduo, a 
inclusão tecnológica, a pressão sobre os recursos e, em um grau menor, a mudança do perfil demográfico, estão afetando a 
natureza das ameaças à segurança. E, assim, exigindo respostas alternativas dos governos.

Os dados respaldam essa visão e os conflitos no mundo inteiro estão em declínio desde meados da década de 1990, como 
ilustrado na Figura 5, abaixo. (152)

No entanto, a violência armada está aumentando. A OCDE estima que aproximadamente 740.000 pessoas morram 
anualmente em consequência da violência armada (inclusive o crime e a violência interpessoal) e mais de 66% dessas 
fatalidades ocorrem em sociedades que não são afetadas por guerras. (153)

A Internet e as novas tecnologias aumentarão inevitavelmente o risco de ameaças cibernéticas. Os cybercrimes já 
representam de US$ 300 bilhões a US$ 1 trilhão em perdas globais, com os hackers roubando até um terabyte de dados por 
dia dos governos, empresas, instituições militares e acadêmicas. (154)Corroborando a crescente preocupação dos governos 
com as ameaças cibernéticas, uma pesquisa recente mostrou que 80% dos executivos e profissionais de TI no mundo inteiro 
acham que as nações correm um risco maior de ataques cibernéticos do que de ataques físicos. (155)

A mídia social também desempenha um papel importante. Terroristas usam canais populares, como o Facebook e o Twitter, 
para recrutar e reunir inteligência. (156) A agitação civil – como os recentes protestos protagonizados por uma crescente classe 
média no mundo em desenvolvimento – se espalha mais rapidamente do que nunca, uma vez que as pessoas podem se 
conectar mais rápida e amplamente com pessoas que têm ideias afins em torno de problemas comuns. E usando as redes 
sociais para compartilhar injustiças, organizar protestos e disseminar informações para um público global.

Os conflitos sobre recursos escassos – agravados por uma população crescente e pelas mudanças climáticas – e os 
contingentes excessivamente grandes de jovens desempregados também serão um risco crescente para os governos.

Essas e outras mudanças nas preocupações mundiais com a segurança exigem que os governos considerem várias opções 
para lidar com a grave natureza do problema. As respostas poderão variar de mudanças na política do governo para as forças 
armadas até um maior uso da mídia social e da análise de dados.

Essas e outras mudanças nas preocupações mundiais com a segurança exigem que os governos considerem várias opções 
para lidar com a natureza desenvolvida do problema. Essas respostas poderão variar de mudanças na política do governo para 
as forças armadas a um maior uso da mídia social e da análise de dados.

Figura 5: Conflitos em todo o mundo de 1946 a 2010
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O imperativo da 
Integração: reformulação 
da prestação de serviços 
humanos e sociais
Esse relatório examina os programas atuais de 
integração no setor de prestação de serviços 
humanos e sociais, e identifica para onde se 
dirige a agenda de integração, inclusive as 
principais tendências, as lições aprendidas e as 
implicações para os prestadores e clientes.

A inteligência da ameaça 
cibernética e as lições da 
aplicação da lei
Esse relatório explora como as organizações dos 
setores público e privado podem administrar de 
maneira proativa as ameaças cibernéticas.

Insight Issue No. 5 – 
Resiliência
Essa edição explora alguns dos casos de 
resiliência de maior impacto sobre a resiliência 
para compreender as lições mais importantes 
sobre reações eficazes às crises. Inclui um 
relatório especial sobre as mudanças do 
mercado de infraestrutura da América Latina.

Algo para ensinar, 
algo para aprender: 
perspectivas globais 
sobre serviços de saúde
Para lidar com os desafios dos crescentes 
custos, demandas e expectativas dos 
pacientes, os responsáveis pela saúde 
em todo o mundo precisarão considerar 
reformas no conjunto doso sistemas e novas 
estratégias para se adaptarem. Examinando 
as principais tendências que causam impactos 
aos usuários, aos prestadores de serviços e 
aos formuladores de políticas, esse relatório 
retrata o debate por todos os ângulos.

Índice de Preparo para 
Mudanças
O Índice de Preparo para Mudanças avalia a 
capacidade de 90 países (desenvolvidos e em 
desenvolvimento) de administrarem as mudanças 
e cultivarem as oportunidades resultantes.

Caminhando na corda 
bamba fiscal: um modelo 
para a sustentabilidade 
fiscal no governo
Esse relatório oferece uma análise em 
profundidade dos contextos de política fiscal 
de 19 países do grupo G20 e apresenta 
um esboço de uma estrutura adequada de 
sustentabilidade fiscal.

Infraestrutura 100: Edição 
Cidades do Mundo
Infraestrutura 100: Edição Cidades do Mundo 
oferece novas visões sobre os projetos de 
infraestrutura que dão base às grandes cidades, 
focalizando as inovações que as tornam 
“Cidades do Futuro” – lugares onde as pessoas 
querem viver e fazer negócios.

Uma era incerta: 
reimaginando o 
atendimento em longo 
prazo no século XXI
A população mundial está envelhecendo a uma 
taxa sem precedentes – um problema urgente 
que as sociedades e os sistemas de saúde 
simplesmente não se podem dar o luxo de 
ignorar. Esse relatório da KPMG encomendado 
pela The Lien Foundation reúne análises 
especializadas e opiniões sobre atendimento 
de longo prazo, sua situação atual e os futuros 
impactos do atendimento ao idoso elaboradas 
por 46 dos mais importantes estudiosos de 14 
países diferentes.
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